PROVINCIAS 
“BRAZIL sem 


PORTO $ DE SETENBRO 
“Publicamos hoje o primeiro artigo que nos 
fenviouo enr. Ferreira Pestana, em resposta á 
analyse que fizemos do projecto sobre O seoiie 
jercio de vinhos, elaborado por 5. exc. 
=" Ao nosso illustre amigo “pedimos licença 
para não fazer por emquanto as observações 
ve o seu artigo requer. Reservamo-nos para 
ando inserirmos o segundo artigo com que 
“se completa a resposta á nossa analyse. E 
” Agradecemos a s. exc.* à beneyolencia 
“com que nos trata. E' com pessoas sinceras e 
icadas, como o snr. Ferreira Pestana, que 
debate póde ser util. 


“Questão do Douro 
aus: vt 1 
- Figueira 28 de agosto de 1863. 


SAM SA! 


redactor. —A maneira attenciosa e 
“urbana e obsequiosa, com que v. 
“dar introdueção no seu illustrado e 
dor jorn; 


al n.º 165 de 27 de julho aos 
“meus escriptos e projecto sobre a importantis- 
“ima questão do Douro e commercio de vinhos, 
sobremodo o meu reconhecimento pelo 
“que n'aquellas benevolas demonstrações ha de 
essonla d fi cação das mais in> 
ETA agradegidas demonstrações. À ques- 
Mo, essa p a O ada sá 
- Não se descuidou y.: de se desempenh: 
da ralo de emittir a sua opinião 
lepois de meditado estudo, pois que lá appa- 
e ella com a respectiva analyse ao meu pro- 
ecto nos n.º 17 K e 178de6 e 7 do corrente 
y reforçada ainda pelo distincto e illustra- 
jo membro do. respeitavel commercio d'essa 
a, O exe, barão de Massarelos, in- 
cansavel n'estas pugnas de liberdade contra as 
icções, em que o seu esclarecido e ferti 
enho, tem frequentes vezes e de longa data 
restado aos bons principios o valioso subsi- 
io com que os seus conhecimentos e muita 
prática tem enriquecido esta momentosa ques- 
feno depreciação das obnoxias 
cias restrictivas, ; 
“E aqui dirijo tambem à s. exc.*a expres- 
-são do meu profundo respeito e agradecimen- 
to pela nimia delicadeza com E se dignou 
tratar-me, dispensando-me as demonstrações 
invejaveis de seus nobres attributos. 
Como pois y, se dignou acceitar eme per- 
mitte no seu apreciavel jornal a discussão do 
anscendente objecto em questio, vou entrar 
ella, embora as forças mal nutridas do meu 
de si debil espirito, se vejam hoje mais que- 
rantadas pelos embates de forças tão desi- 
guaes, de tanta mestria, que sobrelevam a con- 
roversia a proporções taes, que apenas me dei- 
uia esperança de que na prosecução de no- 
s objecções cu só pense em preparar-me 
para aprender, e não para lisongear-me com 
o intuito de colher outros fructos, que não se- 
jam os do maximo. esclarecimento de uma 
questão de alta importancia economica, com a 
qual,possam completamente .desvanecer-se os 
embaraços que a enleiam, e que talvez ainda 
hoje privem o governo do Estado de “tomar 
uma bem segura resolução. 
Assim, irei tambem desempenharme da 
promessa que fiz na minha carta a que v. se 
Serviu dar publicidade. 
- -Aoentrarna demonstração das razões que 
me inspiraram as ideias com que elaborei o 
rojecto que propuz, cumpre dar o primeiro 
lugar á base de toda a argumentação consi - 


prada. na questão do Douro e commercio de 
rinhos, td por excepção da regra geral 


1.º Estabelecer a liberdade do commer- 
cio. 

” 2.º Retirar do mercado nacional o exces- 
so da producção, fazendo assim entrar a offer- 
ta no quadro da procura, e conservar 0 valor 
(proporcional e relativo) do genero. 

3.º Augmentar a exploração dos merca- 
dos conhecidos e abrir novos mercados, como 
condições essenciaes ao maximo desenvolvi- 
mento das relações mercantis com as suas be- 
neficas consequencias. z 

4,º Crear um novo ramo de industria e 
commercio com o fabrico e preparo das aguas- 
ardentes, como as de cognac e outras. 

5.º E finalmente, dilatar as nossas rela- 
ções commerciaes para sahirmos da grave in- 
convencia de termos sempre a nossa boa ou 
má sorte subordinada às condições mais ou 
menos fayoraveis. de um unico paiz, que não 
está isento de perturbações de mais de uma es- 
pecie, etc. ' 

Estes pensamentos ou principios merece 
rama approvação dos meus illustres oppugna- 
dores, que só discordam na maneira que pro- 
puz de os levar a effeito, e confiam sómente na 
plena liberdade sem protecção. > 

Vejamos pois até que ponto me guiaram 
as minhas ideias, para me persuadir de que os 
meios por mim escolhidos eram os que mais 
plausiveis me pareceram de conseguir 0 dese- 
jado fim. E. q 

Cumpre todavia advertir, que não deve a 
medida ser considerada adstricta ao estado 
presente, mas sim tambem e principalmente 
com relação á regularidade da producção, de 
que temos. estado privados com o pernicioso 
mal das vinhas. 

Com o artigo 
berdade do commercio e abolição 
trictivas. 

Com o 2.º 0 3.º se cria uma receita que 
(releve se-me a carencia de dados estatisticos) 
presumo deverá ascender proximamente des- 
de já a 150:0003000 réis. 

Com o 4.º se cria uma commissão (e não 
companhia como em parte se vê da analyse) 
a quem pelo artigo 5.º se entrega aquella re- 
ceita para applicar á compra dos melhores vi- 
nhos do Douro que ella possa obter (note-se 
bem), para que nos termos do artigo 6.º ella 
effectivamente obtenha nas melhores. epochas 
do anno, e venda em praça publica commer- 
cialno Porto e em continente, em parcellas 
de 10,20, 50 e 100 pipas, pelos melhores pre- 
ços por elles oferecidos, sob condição de que 
os compradores se obrigarão a exportal-os 
para os mercados estrangeiros e nossas posses- 
sões, com excepção dos mercados de Ingla- 
terra e do Brazil, por serem aquelles vinhos 
destinados a abrir novos mercados, e estabe- 
lecer maior exploração de outros já conheci- 
dos, x 

E os compradores poderão obter esses vi- 
nhos, por mais modicos que sejam os preços 
por elles offerecidos nas proporções das duvi- 
das,difficuldades e riscos (note-se bem) com re- 
lação ás parcellas que forem destinadas a mer. 
eados longinquos e de duvidoso resultado. 

São esses compradores obrigados a pres- 
tar fiança com que garantam a eficacia docom- 
promisso, e se lhes estabelecem penas etc. 

Ora vamos ver, se o pensamento que eri- 
giu estas disposições, poderá admittir as duvi- 
das e objecções dos meus ilustres oppugnado- 
res com todo aquelle vigor com que ellas fo- 
ram levantadas, 

- E indubitavel que o nosso vinho do Douro 
é conhecido em muitos mercados do antigo e 
novo mundo, mas nem é menos evidente que 


1.º do projecto propuz, ali- 
das leis res- 


fórma a hypothese, que leis, factos e opiniões, | alguns mercados haja onde elle ainda não tem 
por v. reconhecidas de respeitaveis, consti- | chegado e onde possa ou deva ter acceitação, e 
tnem gm um: grupo de interesses inconcilia- | nem tão pouco se póde com toda a segurança 
veis com os principios de liberdade que eu e | asseverar que todos os mercados onde elle te- 
os meus ilustres oppugnadores professamos. | nha mais ou menos regularmente “concorrido, 
= E esta portanto uma questão gravissima, | deixem de oferecer mais latitude á sua explo 
edas deimportancia vital para o paiz, cujas | ração. 
dificuldades ha mais de quarenta annos consi- Ha certamente mais facilidade em tomar o 
deradas, não tem achado remoção plausivel | commercio de vinhos maior parte nas praças 
nos homens mais ilustrados da governação pu- | em qne já tem entrada, do que.em conquistar 
blica ! » outras, mas não cuido que em boa razão eco- 
E ainda d'aqui se vê, que só os meus bons | nomica se assevere que deixemos por isso de 
desejos e a conveniencia com que me dirigi, | conquistar outras, embora para essa conquis- 
me podem garantir a publica beneyolencia. | ta se façam alguns sacrifcios. E não serão es- 
Em presença das graves dificuldades le- | tes em variada sorte inherentes a toda a espe- 
yantadas pelo conflicto de interesses diversos, | cie de conquistas ? 
que levaram o governo a sustar a discussão da Nada de importante se consegue sem cus- 
oii por elle proposta em côrtes, em que se | to e trabalho, quando as diligencias assentam 
tatue a liberdade do commercio dos nossos/ em adequados meios não é. dado duvidar da 
vinhos e abolição das leis. restrictivas de que | realidade dos intuitos quardo se não possa jus- 
se trata; tenteivêr se podia conciliar os inte-| tificar a incompatibilidade das concepções, 
resses da propriedade e cultura das vinhas do Se um mercado pequeno ou grande é pouco 
Douro, os das outras provincias, os do com- | conhecido ou explorado, porque senão ha-de 
mercio, e finalmente os do paiz. tentar com uma proporcional parcella mesmo 
Para este fim procurei : indirectamente (como se faz a respeito de al- 
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guns), e dar assim o primeiro passo ou conti- | 


nuar algum já dado na conquista das relações? 
Não é aos passos que se chega a transpor 
grandes distancias ? 

So forem mistér exemplos, de sobejo os 
temos n'essa nação commercial por excellen- 
cia,que se não descuida de levar a todo o mun- 
do conhecido os productos do seu trabalho, cu- 
jos fructos lhe desenvolvem o genio, a vida e 
os instinctos. 

Mercados haverá que ainda não estejam 
por nós explorados e aliás susceptiveis de con- 
sideraveis relações commerciaes; é para estes 
que com mais razão convinha otracto conti- 
nuado, porque é com essa perseverança que 
se criam e desenvolvem as sympathias, se pro- 
moye o gôsto;se ganham as aficições,e se ligam 
os interesses internacionaes. 

Mas como conseguir tudo isso sem algum 
sacrifício a que por certo não está disposto um 
ou outro individuo isoladamente, e só à custa 
de seus proprios recursos ? 

E' para estes casos que no projecto, com 
o artifício se cria o incentivo da maxima bara- 
teza do genero, e á custa do proprio genero, 
ou-para melhor dizer á custa da massa geral 
dos consumidores. 

E será todo este sacrificio constante e per- 
petuo ? Cuido que não, porque mais tarde 
o bom resultado trará a elevação do preço que 
irá fazendo modificar ou remover o sacrificio. 
Pelo que respeita á maior exploração dos 
mercados já conhecidos e frequentados, é cer- 
tamente na maxima barateza que podemos 
achar a facilidade na maxima exploração ; 
mas como conseguil-o nas convenientes pro- 
porções, dilatando pelas classes mais numero» 
sas dos consumidores o uso frequente dos nos- 
sos vinhos em concorrencia com outros de ya- 
rias procedencias e mais baratos e já d'essas 
classes conhecidos? Com a liberdade? Sim 
com a liberdade, digo eu tambem; mas o Dou- 
ro que não póde produzir o seu xinho (no esta- 
do regular da produeção) senão quatro vezes 
mais caro do que na maior parte dos outros. 
pontos do paiz ? 

O calculo mais moderado que a respeito da 
produeção do Douro já em outra epocha mais 
remota vi fazer, foi o que apresentou o snr. ba- 
rão de Massarellos, que segundo minha lem- 
brança elevava o custo da produeção d'aquelle 
vinho a pouco menos de 205000 réis a pipa, 
achando-sen'esta apreciação em discordancia 
com mais subidos calculos que então appare- 
ciam feitos por outros individuos. 

Dir-se-ha que a superioridade do genero 
comporta essa diferença? Concordo, mas O 
que se me ha-de permittir é que eu discorde na 
possibilidade de se manter um preço corres- 
pondente ao custo da producção sobrecarrega- 
do com um lucro rasoavel ao layrador, na 
presença de abundantes e regulares colheitas 

em concorrencia com os outros vinhos do paiz 
no mercado do Porto, sendo esses vinhos con- 
sideravelmente. mais baratos no seu custo de 
producção. 

Dir-se-ha que quem não póde viver á som- 
bra da liberdade não vive, embora existam 
grossos capitaes compromettidos n'esse ramo 
de industria, e convidados ao sacrificio por 
leis do paiz? Ora é com esse argumento de 
cutello que eu não posso concordar, especial- 
mente hoje que póde considerar-se abolida no 

paiza pena de morte !.. ..,..cccisussens 

E' certo que a liberdade torna iguaes as, 
condições do commercio em todo o paiz, mas 
parece-me incontestavel que na materia sujei 
ta a superabundancia relativa prejudicará — 
pelo menos nos primeiros annos— os producto- 
res do genero algumas vezes mais encarecido 
pelos inevitaveis gastos da producção, a dar-se 
credito aos calculos feitos por pessoas insus- 
peitas a respeito das dificuldades que offere- 
ceo grangeio das vinhas do Douro. 

E” inquestionavel que em materia econo- 
mica, às proporções da troca estão na razão 
directa da barateza com relação ao uso que 
necessitamos fazer do objecto da procura ou 
da offerta ; mas não émenos evidente que a 
variedade e abundancia da oferta de simila- 
res consideravelmente mais baratos no seu 
custo primitivo prejudica as condições da of. 
ferta pela diminuição da procura da especie 
mais cara e facilmente supprida por outras da 
mesma natureza,embora em alguns casos con- 
sideradas mais inferiores. 

Argumenta se com a redueção de preços 
produzida pela annullação da carestia artifi- 
cial, e com a grande redueção de direitos em 
Inglaterra, o que conduz o preço do nosso ge- 
nero n'aquelle paiz a proporções de um consu- 
mo de consideraveis dimensões, por propor- 
cionar o seu uso ás classes menos abastadas, 
que são as mais numerosas. 


eee rea 


Sem que eu pretenda negar tudo o que es- 
se argumento tem de luminosa evidencia, pois 
são tambem essas as minhas ideias, assentes 
em principios identicos, nem por isso entendo 
que devamos deixar de attender a que esse 
brilhante horisonte não foi sómente para nós 
aberto, e não podemos lisongear-nos de que se- 
remos os preferidos, e que possamos deixar f- 
carestacionarios os outros paizes vinicolas,mas 
antes deyemos prever que elles a tal respeito 
se desenvolvam nas suas avantajadas propor- 
ções, que lhes facilita a competencia que teem 
sabido conquistar além da que lhe resulta da 
origem. 

E que tem acontecido no Brazil com os. 
nossos vinhos das especies aliás isentas d'essa 
detestavel carestia artificial? Quando al- 
gumas dezenas de pipas nossas acham alli 
compradores, muitas centenas e milhares d'el- 
Jas se vendem dos vinhos procedentes de Hes- 
panha e França, sendo mister levar ainda em 
conta as nossas — muitas vezes — precarias 
liquidações ! E 

E' certo que esta consideravel preferencia 
assenta na maior barateza e no aperfeiçoa- 
mento dos preparos; todavia, se quando resta- 
belecida ani producção nos não possam 
assombrar as qualidades e composições dos 
outros concorrentes, é de razão que attenda- 
mos a sua grande abundancia e barateza da 
producção. 

E comquanto possamos lisongear-nos com 

-a posse de proporções para melhorarmos o 
nesso systema de cultura da vinha em todos os 
pontos do paiz, com excepção d'aquelles, e es- 
pecialmente no Douro,que mais tino vinho pro- 
duzem, os quaes de pequeno melhoramento se- 
rão susceptíveis; todavia, essa barateza resul- 
tante só mais tarde póde vir — e depois de 
adequadas deligencias—e não póde aproveitar 
as circumstancias que hoje nos occupam. 
E pelo que respeita ao Brazil, temos ainda 
a considerar a enorme somma de direitos e 
despezas alli feitas, que gravam o genero com 
mais de 1008000 réis em pipa, circumstancia 
que o collocaem condições de evitar que che- 
gue o seu amplo uso às classes menos abasta- 
das, o que por certo se oppõe ás proporções 
de uma desejada latitude à nossa exportação 
para aquelle imperio, posto que a regularida- 
de e por consequencia a barateza da produe- 
ção, lhe venha a imprimir mais consideravel 
movimento. 

Ha dous periodos na primeira parte da 
analyse de v., que peço venia para os não dei. 
xar passar sem especial reparo; é o primei 

« E' verdade que o artigo 7.º combinado 
com o 6.º do projecto, permitte compral-os (os 
vinhos) no Porto por baixo valor, sob condi: 
ção de os oferecer em praças determinadas 
por preço determinado tambem (!) Mas este 
preço ouéalto ou baixo, em relação ao custo 
natural, No primeiro caso, qualquer nego- 
ciante mais tarde ou mais cedo levaria até ahi 
suas operações mercantis. 

« No segundo caso, o mesmo valeria que 
expulsar d'esse mercgdo todos os que até en- 
tão ahi mantinham relações d'esse genero.» 
Não sou competente para avaliar se em 
boa hermeneutica deverei analysar as cousas 
de outro modo, todavia cumpre-me declarar a 
minha discordancia com aquella apreciação. 
Obaixo valor a que v. se refere — in- 
fimo até -é com referencia aos vinhos destina- 
dos a abrir novos mercados, como se vê do S 
1.º do artigo 6.º, e do ultimo periodo do artigo 
7.º N'este caso, temos de marchar 4 conquista 
das relações mercantis, que se não poderão lo- 
grar sem que primeiro se façam sacrifícios de 
outra ordem que não sejam os de um ou outro 
especulador sómente a expensas suas, sendo 
certo que estes ainda tem de dispender com o 
preparo do genero e mais gastos inherentes á 
exportação, 

No segundo caso cumpre notar, que nem 
será mister descer o genero a maxima depre- 
ciação, para elle obter compradores, e nem 
tão pouco no projecto existe disposição algu- 
ma que possa afastar da concorrencia áquella 
compra os negociantes que já mantiverem re- 
Jações com os mercados a que esses vinhos 
se destinem, que são os já um tanto explorados, 
mas susceptiveis de mais amplas relações mer. 
cantis, não podendo portanto admittir-se, que 
esses negociantes sejam expulsos da concor- 
rencia. 

Dir-se-ha, porém, que os negociantes que, 
para manterem a sua regular exportação pa- 
ra aquelles mercados comprarem no Porto, 
deixarão de comprarno Douro? 

Para admittir esta objecção, seria mister 
descer da efficacia de todos os meios, desco- 
nhecer o machinismo moral de todas as ope- 
rações de troca, e descrer absolutamente do 


Mendes Pinto», e outros livros, que foram os 
primeiros. 

Sou aquelle que, sem saber latim, resava 
matinas, laudes, terça, sexta, etc, com padre 
Antonio. 

Sou, finalmente, aquelle a quem padre An- 
tonjo disse: —«O tempo ha-de fazer de você 
alguma cousa. » 

Passados vinte e tres annos, como eu aca- 
basse de escrever o meu quadragesimo volu- 
me, lembrou-me dedicar-lh'o, meu venerando 
amigo, e rogar-lhe que peça a Deus por mim. 

Lisboa 22 de junho de 1863. 


O BEM E O MAL 


O BEM E O:-MAL 
ROMANCE 


rom 
CAMILLO  CASTELLO BRANGO 


nm: DEDICATORIA 


- Ao padre Antonio de Azevedo, 
a nome que os pobres, seus irmãos, reveren- 
dr Ceiam, e os enfermos da alma abençoam ; 
ancião virtuoso; operario infatigavel 
em serviço de DEUS e da humanidade 


= Oferece este escripto o author. 


MEU AMIGO I 
+». Ha vinte e tres annos que eu vivi em sua 
companhia, 


de Villa Cova. 
Lembra-se d'aquelle incorrigivel rapaz de 


Mesio jogar a bisca com os-carvociros, e a | frade mendicante no convento de Vinhaes. 


rdoada, muitas vezes? 


4psero aqui do cubiculo de um hospital, rani- 
to visinho ao cemiterio dos Prazeres. 
A Eu sou aquelle a quem padre Antonio de | clerigo, 
zevedo ensinou principios de solpha, e as | simo. 
declinações da arte franceza. 
o pelo que leu em sua casa as «Via- 
s de i 
Agro RRo O «Theatro dos Deuzes», os | dores, floreceram, na passagem de cinco se: 


Apresento o sor. Ladislau Tiberio Militão 


uell Nasceu no termo de Pinhel, em 1818. Seu 
Feirão annos, que ia à venda da Serra do | pai, viuvo sem consolação, vestiu o habito de 


Assim cuidou elle que dignamente honrava a 
«Esse rapaz sou eu; é este velho, que lhe | memoria de sua santa mulher. Escolhera con- 
vento pobre como penitencia, e deixára sua 
casa e filho unico sob a vigilancia de um irmão 
sujeito de clara fama e varão doutis- 


N'aquella casa de Villa Cova, que déra o 
appellido a dez gerações de honrados layra- 


dos na oratoria, outros grandes ecazuistas, e 
bastantes notaveis por sua virtude sem letras, 
e nenhum por letras sem virtudes. 

O educador de Ladislau, sobre ser virtuo- 
so, era grande letrado ; a sua eciencia , po- 
rém, atrazára-se dous seculos na historia do 
espirito humano. 

Padre Praxedes de Villa Cova sabia de 
cór Aristoteles e Platão. Philosophia, physica, 
historia natural, grammatica, logica, metha- 
physica, poetica, meteorologia, politica, e mais 
um centenar de scienciar todas lh'as ensinaram 
os dous sabios de Stagira e Athenas, Na opi- 
nião d'elle, a intelligencia do homem, depois de 
Platão e Aristoteles, envelhecera, ou fingira 
remoçar-se com atavios de ouropel e pechis- 
beques, sem peso na experimentada mão de 
um sabio. 

Era padre Praxedes copiosamente lido em 
livros portuguezes anteriores ao seculo XVII, 
e possuia os melhores nas suas ponderosas 
estantes de castanho. Da epocha dos Senhores 
Reis D. João Ve D. José I, já pouquissimos 
volumes, e esses mesmos estremados do ouro 
puro dos classicos, se honravam de prender- 
lhe a attenção. 

Foi, desde menino, Ladislau encaminha- 
do por esta, em parte, errada vereda da sa- 
bedoria ntil e verdadeira. 

Começou a escrever como caligraphica- 
mente se escrevia ha dous seculos : letra gar- 
rafal, com as hastes a prumô, longas e enfei- 


«As perigrinações de Fernão ' culos, padres de muito saber, uns famigera-'tadas com mui engenhosos quadrados, mór- 


mente as maiusculas. Era a escripta de padre 
Praxedes, tal qual a que seu tioavô, sabio 
fallecido em 1707, transmittira a um padre 
Heliodoro, seu filho, e este ao avô de Ladis- 
Jau, eo avô ao filho, que vinha a ser o tio pa- 
terno d'este padre Praxedes. De modo, que, 
n'aquella familia, o «traslado» da escripta 
em 1830 era fielmente copiado do de 1680. 
Em tudo mais como na escripta. 

Está situada a casa dos Militões de Villa 
Cova nas faldas de uma serra chamada a Cas- 
tra. Afirma documentalmente o padre que o 
chamar-se Castra o eitio, vem de ter estado 
alli presídio romano, ha vinte seculos; e quer 
elle que sobre as ruinas d'aquella atalaia de se- 
nhores do mundo esteja cimentada a modesta 
habitação dos Militões desde o seculo IX. 

E' a casa grossa de cantaria com dez ja- 
nellas de peitoril sem vidraças, quasi a ro- 
garem nas proeminentes cornijas, assentadas 
em fortes cachorros sem lavor. E' largo e alto 
o portão de castanho, que abre sobre um es- 
paçoso quinteiro, intrazitavel na maior parte 
do anno, por causa das gabellas de tojo e urze, 
que os pés do gado vão calcando e curtindo. 

Do fundo do quinteiro , sobe uma larga 
escada a um pateo lageado com guardas de 
pedra tão em bruto e sem visos de esquadria 
que parecem ter alli ficado casualmente pos- 
tas umas contra outras pelo revolutear aquo- 
so de algum diluvio. 

Este exterior assim é triste, mais. triste 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro. 


denavio, cada um 
Os snrs. assignantes gozam 
bem como as publicações litterarias. 


principio em que todos concordamos, de que 
a abolição das leis restrictivas e livre con- 
correncia, trará a maior barateza do genero, 
mais facilidade e latitude nas operações, e 
d'aqui o augmento da exportação dilatando a 
maior exploração de todos os mercados, já por 
todos nós admittida. : 
Ora, se essa exploração, que se deriva da 
barateza que trará a rimples medida da liber- 
dade a respeito de todos os vinhos fôr ainda 
auxiliada pelos meios propostos no projecto 
com relação aos vinhos do Douro, cuido que 
não será erro concluir em favor de mais larga 
exportação, e que esta tenda a evitar a depre- 


ciação d'aquelles vinhos. 

O outro periodo a que me refiro, é aquelle 
em que y. declara que o projecto não sa- 
tisfaz ao principal fundamento sobre que de- 
zejet traçal-o quando quiz conservar o valor 
do genero, .e objecta v. que, desde que 
se permitte á corporação fixar preços, desde 
que se tentam mercados, ainda sendo preciso 
baratear o genero, destrue-se pela base o que 
se queriá edificar. 

Esta objecção, porém, segundo o meu mo- 
do de ver, não póde ser acceitavel em um as- 
sumpto como este tão complexo, 

Os preços fixam-se para base da licitação 
em harmonia com a distribuição feita com re- 
ferencia ás quantidades e aos paizes que as de- 
vem receber; é este um processo puramente 
regulamentar para manter a boa ordem em 
todo esse expediente, pois que o preço real 
só a praça O fará, à 

Resulta é verdade um prejuizo, avultado 
por certo, com relação á receita empregada 
nas compras no Douro — é esse O preço, o 
sacrifício da protecção. Mas não cuido que 
pela base se destrua assim o edificio que se 
pretendia edificar, por isso que a commissão 
tem de verificar annualmente as avultadas 
compras no Douro— não isoladamente-—mas 
sim em concorrencia com muitos outros com- 
pradores , avultando consideravelmente em 
mais largas proporções do que presentemente 
os compradores, que tem de satisfazer á cres- 
cente exportação para os mercados de Ingla- 
terra e Brazil, cujo conjuncto de procura é o 
que se me antolha como meio conservador do 
preço, proporcional e relativo, preço aliás 
que por effeito da concorrencia de outros vi- 
nhos virá nas operações de armazem a ser 
modificado, bastando-me para prova esta sim- 
ples allusão, pois que entendo não: me dever 
explanar n'este sentido. .. 

Póde ser que a minha optica mental tenha 
cahido em diplopia, e assim me não permitta 
ver as cousas em sua singeleza e perfeição; 
todavia, se a minha argumentação não póde 
ser didactica, encerra ao menos o respeito e 
consideração devida aos meus illustres oppu- 
gnadores, e a boa fé propria dos bons desejos 
que me animam pelo bem publico, 

Continuarei a occupar-me da segunda par- 
te da analyse. y 

O presidente da Associação Commercial 
Joaquim Maria Ferreira Pestana. 


Administração da justiça 


RELATORIO DIRIGIDO AO PROCURADOR GERAL 
DA COROA PELO PROCURADOR REGIO JUNTO 
DA RELAÇÃO DOM AÇORES, JOSÉ DA CUNHA 
NAVARRO DE PAIVA. 


(Conclusão do n.º 203) 


CARCEREIROS 

No meu relatorio das visitas das cadeias d'este 
districto judicial, tive occasião de alludir 4 precaria 
situação d'estes empregados. 

À sua diminuta retribuição em todo o pais, e 
maiormente no districto judicial da Relação dos Aço- 
res, não permitte que estes empregos, sobre os 
quaes pesa grave responsabilidade, sejam exercidos 
por individuos, que reunam as necessarias habilita- 
ções e deem à sociedade as indispensaveis garantias 
do exacto e rigoroso cumprimento das obrigações que 
lhessão inherentes. 

Oregulamento provisorio da policia das cadejas 
de 16 de janeiro de 1843 presuppõe nos carcereiros 
habilitações, que estão longe de possuir. 

Importa, pois, estabelecer ordenados pagos pelo 
Estado, fixados segundo à importancia das comarcas 
eo movimento dos presos, attrabindo d'esta arte no 
exercicio d'estos empregos individuos, que, pelos seus 
precedentes de moralidade e habilitações, assegurem 
a manutenção da disciplina e do bom regimen interno 
das cadeias. 

Julgo tambem de toda'a conveniencia que es- 
tes empregados, que actualmente são nomeados pelas 
camaras municipaes, em tonformidade com a ordena- 
ção, liv. 1º, fit. 66., 5 4.º, lei de 20 de julho de 
1686, alvará de 28 de abril de 1681,o sejam de futu- 
ro pelos presidentes das respectivas Relações sobre 
proposta dos juizes de direito, “tome por analogia 
dispõe o art, 97.º da reforma para os ofliciaea de di- 
ligencias. 

“Aquela faculdade concedida ás camaras, so tem 
justificação da organisação do antigo regimen, se- 
gundo o qual todas as cadeias estavam collocadas 
em edificios municipaes, não póde actualmente con- 
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servar-se pela falta de superintendencia das cama- 
Tas no regimen economico e pólicial das cadeias, 
EXECUÇÕES PELOS IMPOSTOS MUNICIPAES 

Em materia de competencia tudo dove ser cla- 
ro e explicito, obviando à nulidade dos actos, e aos 
conflictos, que podem levantar-se entre as authori- 
dades de diversa natureza. 

Depois da publicação do decreto de 13 de agos- 
to de 1844, e instrueções de 30 de dezembro de 
1845, foi regulado o processo de cobrança adminis- 
trativa dos impostos de lançamento e repartição, 
eumprindo ao ministerio publico intervir n'este pro- 
cpsso como parte principal, pelo modo alli pres- 
cripto. 

- Mas subsistem duvidas, e uma falta de unifor- 
midade quanto á cobrança dos impostos municipaes 
indirectos, exigindo algumas camaras municipaes, 
que o ministerio publico promova perante os tri- 
bunaes judiciaes à cobrança d'estes impostos, por 
effeito da portaria de 9 de outubro de 1837, ao passo 
que os agentes do ministerio publico se recusam a 
este acto, fundados na disposição da portaria de 10 
de junho do mesmo anno, que os declarou incompe- 
tentes para promoverem os litigios das camaras mu- 
nicipaes, as quaes devem fazer-se representar em 
juizo por procuradores por ellas constituidos. 

- - Considerando esta doutrina mais conforme à 
indole do ministerio publico, julgo de reconhecida 
conveniencia, que se adoptem providencias termi-- 
nantes tendentes a regular este assumpto. 
COLLECÇÕES OFFICIAES DE LEGISLAÇÃO 

A legislação de um povo é a espressão das suas 
necessidades physicas e moraes, que se mnltiplicam 
com o decurso do tempo e com os progressos da ci- 
vilisação. D'aqui a multiplicidade de providencias. 

- À pouca estabilidade dos juizes nas comarcas, 
a dificuldades dispendio de transporte no nosso paiz, 
provenientes da falta de vias de communicação com- 
modas e faceis, e a necessidade constante de con- 
sulfar a cada passo a colecção official de legisla- 
ção portuguesa, e as diversas providencias expedi- - 
das pelo governo de Sua: Magestade, tornam mister 
a-adopção de uma medida concernente a evitar og 
inconvenientes da falta d'esta collecção. 

Julgo, portanto, de reconhecida conveniencia, 
que em cada comarca haja uma collecção de toda a 

ção extravagante publicada depois das ordo- 
nações do reino, cuja guarda seja confiada ao escri- 
vão archivista; que a deverá inventariar, e ser res- 
ponsavel por qualquer extravio, ê 

Para este fim se deverão fazer as obras indis- 
pensaveis nos tribunaes de justiça, de modo que em 
gabinetes separados se proveja 4 conveniente collo- 
eação e segura guarda d'ella, não-sendo permittido 
aos magistrados, quer judiciaes, quer do ministerio 
publico, fazel-a sahir do respectivo gabinete, em que 
deve ser consultada. 

FOLHA OFICIAL DO GOYERXO 

Os eDiarios do Governo»,e actualmente os «Dia- 
rios de Lisboa,» que desde janeiro de 1850 substi- 
tuiram a remessa da legislação feita aos juizes de 
direito com direeção externa aos delegados do procu- 
rador regio, são enviados a esta repartição com a 
maior irregularidade, como tive oecasião de notar 
em officio n.º 3, de 28 de setembro do corrente anno, 
dirigido ao exe. ministro da justiça. Igual queisa 
me tem sido feita por alguns dos meus delegados. 

V. exe.* conhece perfeitamente o alcance d'esta 
irregularidade, visto que, segundo a disposição da 
lei de 9 de ontubro de 1841,as leis obrigam dentro 
dos prasos n'ella fixados. 

Continuando a adopção do mesmo methodo de 
remessa da folha official do governo às estações pu- 
blicas, não ha meio algum de fiscalisar a effeetivida- 
de da entrega. Para obyiar a este inconveniento, - 
julgo que conviria que, conjunctamente com a folha, |. 
Ee expedissem guias impressas em duplicado, devol- 
vendo as authoridades uma d'ellas com 'o recibo da 
entrega. 

EHGURANÇA E TRANQUILIDADE PUBLICA. 

* Garantido pelos codigos de todas as nações, este 
precioso direito tem n'este archipelago a sua egide 
mais na indole docil, tendencias pacificas, e habitos 
de ordem, de trabalho e de moralidade dos seus ha- 
bitantes, do que na existencia de instituições prote- 
ctoras, é de força publica. 

A falta de uma policia preventiva no nosso paiz, 
a qual pela sua bem combinada acção e ramificações 
possa espiar os projectos do crime nos seus mais re- 
conditos recessos, e obyiar á sua realisação, dá azo 
a que se perpetrem muitos delictos, que abortariam 
na presença das pesquizas de uma policia bem orga- 
nisada. A este respeito disse Treilhard : 

« Em quanto um projecto permanece oceulto no 
coração. d'quelle que o forma, em quanto se não 
manifesta por algum acto exterior escripto ou pala- 
vra, não ba mais do que um pensamente, de que nin- 
guem. póde padir conta. Todavia, os homens desde 
muito tempo exercitados em vigiar os maus e em po- 
netrar suns mais secretas intenções, obviam muitas 
vozes os crimes por meio de uma prevenção util, e 
pelo emprego de medidas salntares: eis um dos pri- 
meiros objectos da policia administrativa, policia de 
alguma sorte invisivel, mas tanto mais perfeita 
quanto mais ignorada, de que nós gosamos sem pen- 
sarmos quantos cuidados e fadigas custa. 

« A vigilancia de uma boa policia tira muitas 
vézés a esperança do suecesgo e a possibilidade de 
obrar ao mau, que a encontra por toda a parte, sem 
a ver em parte alguma, bramindo dos obstaculos que 
o acaso pareee ofierecer-lhe, sem poder duvidar, que 
esse pertendido acaso é dirigido por uma profunda. 
sabedoria, » 

E' de primeira intuição, que é melhor prevenir 
do que remediar. D'esta arte se poupa à sociedade 
o mal pbysico do crime, cnjos effeitos são muitas 
vezes irreparaveis, o alarme social produzido pelo 
mesmo crime, e o pernicioso contagio dos maus exem- 
plos, mórmente quando a pes, não segue o crime, 
é a impunidade ergue a cabeça orgulhosa e altiya. 

Mas—é mister dizel-o com franqueza—no nosso 
paiz não existe esta salutar e benefica instituição, 
ue bem'póde denominar-se uma verdadeira hygien 
do corpo. social, a qual nos paizes cultos o preserva 
de muitos malefícios projectados, 

E' sobretudo assás sensivel n'esta cidade, e em 
todo o districto judicial, a falta de uma força pu- 
blica respeitavel, que é ao mesmo tempo um ele- 
mento de ordem, e um instrumento indispensavel 
para efectuar muitas diligencias administrativas é 
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em redor existiram, até ao comêço: d'este se- 
culo, e ás quaes os francezes acossados pe- 
garam fogo, na sua ultima evasão de Portugal. 
Do desastre da povoa de Villa Cova salvou- 
se a casa dos Militões, porque os incendiarios 
não acharam brecha por onde lançassem o 
lume : o morro de pedra era incombustivel ; 
as portadas de castanho tão sómente a bala 
raza poderiam saltar dos seusenormes gonzos. 

Os donos das ruinas não quizeram reedi- 
ficar no sitio onde seus antepassados tinham 
construido os pobres casalinhos. Ajuisada- 
mente edificaram em terreno mais ao centro 
das suas leiras, visto que, em cata de mais 
fertil torrão, já os avós dos aetuaes tinham 
levado longe o arroteamento e a cultura. 

A casa dos Militões ficou, porém, solitaria, 
e tomou a si em bem dos pobres o grangeio 
da terra deixada a monte. 

As corpulentas arvores, que se abraçam 
no declive da serra, mal deixavam entrever a 
casa de Villa Cova. O vestigio unico de vida 
n'aquelle fundão era o rolo de fumo, que o 
vento rarefazia em apparencia de nevoeirinhos 
sobre a copa do arvoredo, 'o qual, visto da 
cumiada da Castra, semelhava uma mouta de 
arbustos. 

Volviam mezes e mezes sem que pessoa 
estranha descesse a serra, em demanda da 
casa dos Militões, excepto o viandante, que, 
surprehendido pela noute, se guiava pela ne- 
blina de fumo, vista ao entardecer, ou. pelo 


que a soledade das ruinas de outras casas, que 


Em dias santificados, a familia fiava dos 
cães de gado a guarda da casa, eia ouvir mis- 
sa à igreja parochial, um quarto de legua dis- 
tante. Desde tempos immemoriaes era a fre- 
guezia pastoreada por clerigo da casa de Villa 
Cova. Este clerigo que, no discurso de tres 
seculos, parecia sempre. o mesmo, tinha sem- 
pre comsigo uma irmã, que, no traje, no dizer, 
ê no sentir era sempre a mesma irmã do pa- 
dre do seculo XV. 

Depois da missa, o pastor acompanhava os 
seus à Villa-Cova, passava o dia com elles; e, 
á noute, entoadas as preces da Ave-Maria, lá 
transmontava o serro, que o separava da sua 
igreja, abordoando-se a um cerquinho, que 
diziam ter trezentos ou mais annos de uso. 

Esteera ainda em 1830 o viver d'aquella 
patriarchal familia. 

Ladislau Tiberio Militão estudava n'este 
tempoa grammatica de Aristoteles. Frei Braz, 
seu pai, morreu n'aquelle anno; e, no seguin- 
te,o tio que parochiava. Ficou reduzida sua, 
familia ao padre, que o ensinava, e à tia Se 
bastiana, que, por morte do tio, voltára da 
igreja á casa, onde uma serie de onze anteces- 
soras tinha voltado com o lucto no coração e a 
vida por um fio. 

Apenas fallecido o pastor, foi padre Pra- 
xedes nomeado interinamente para a vigaira- 
ria de 'S. Julião da Serra, Não havia outro 
clerigo n& familia, nem outro administrador 
para a lavoura, Quiz o padre declinar a pesada 


convidativo cantar do gallo, 


herança; mas, mal o souberam, os parochia- 


judiciaes, que por certo não podem verificar-se com 
& ausilio dos cabos de polícin, que parece serem 
uma especie de escravos da sociedade moderna, 

A presença de um diminuto destacamento 
cidade, do qual apenas podem estar em effse 
viço dezeseis a dezoito praças, é uma perfeita im 
dade. Este escacissimo numero de soldados disponi- 
veia é insuficiente só para « guarda da cadeine es- 
tugões publicas. Urge, portanto, enviar para csta 
cidade e para todas as cabeças do distrito adminis- 
trativo deste archipelago, um corpo de tropa. 

Abstenho-me de figurar à v. exe> a remota pos- 
eibilidade de um conflicto ocasionado pela edi 
ção de nossas relações externas, por virtude do aa 
corresso risco a segurança d'esta cidade, que, á beira 
do Oeceano; está indefezn e exposta ás incursões do 
primeiro corsario, ou aos actos de pirataria, que in. 
Elizmento raro appavece hoje nos mares. 

Repito: a segurança pessoal o a tranquilidade 
publica teem por garantia o natural pendor para o 
bem, e os habitos inoffensivos dos habitantes deste 
pais! ondo são raros os Crimes atrozas, ON Mesmo OS] 
que atacam ós direitos mais importantes. 

Estas asserções são exuberantemente compro- 
vadas pela seguinte estatistica, que se lê no relatorio 

do esc ragovernador civil d'este distrieto, datado de 
6 de outubro ultimo: x 


Crimes diversos em 1860-1861 « 106 
Idem no anno anterior. 103 
Diferença para mais 3 


No decurso d'estes dous annos houve apenas um 
homicídio commeitido em 18 do dezembro corrente. 

“Taes são os pontos sobre os quaes julguei oppor- 
fauno dover chamar n attenção de v. exe”, a fim de 
que so digne tomal-os na consideração que merecem. 

Deus guarde a y. exc.!— Procuradoria regia da 
Relação dos Açores, 31 de dezembro de 1861, —JIL=º 
e exc.m» sur. conselheiro procurador geral da coroa— 
O procurador regio, José da Cunha Navarro de 
Paiva. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da te oficial do Dranxa 
DE LISDOA n.º 198 de 5 de setembro 


Despachos que tiveram lugar pela direcção 
geral de instrucção publica. 

— Relação dos individuos a quem no mez de 
agosto foram concedidos titulos de capacidade para 
o magisterio particular. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Despachos que tiveram lugar pela direcção ge- 
ral dos megocios ecolesiasticos. 

— Licenças concedidas a funceionarios judi- 

cines. z 


citentos do mez passado à varias classes: 
- MINISTÉRIO DA GUERRA 
Ordem do 


exercito n.º 28, 
MINISTERIO DAS OBRAS : 


PUBLICAS, COMMERCIO | 


las; que dela fa- 
pelo caminho: 
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, R INDUS: 
- Portaria approvando así 
zem parte, dos preços dos transpor! 
deferro de sueste. 


Lisboa & de setembro 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 
Pelo que hontem pudemos'apurar, deve o 
público ir perdendo a esperança de ver, abet- 
to o caminho de ferro de Coimbra ao Porto 
no praso que deseja e era conveniente. 

“O caminho está prompto, mas a eómpa- 
nhia, segundo nos consta, não fez a compe- 
tente participação ao governo, porque, sabe 
que o fiscal quer apresentar algumas duvi- 
das sobre algunas obras d'arte, e como ella 
não tira interesses destas explorações parciaes, 
por isso não quer sujeitar-se a um desaire; e es- 
pera que toda a linha esteja concluida para a 
entregar 4 companhia de exploração, deitan-, 
do-lhe tambem o cuidado de desfazer me-| 
lindres, e na opinião de alguem, caprichos ! 
inexplicaveis do fiscal do governo. | 

Mas não havi méio de cortar à pen- 
dencia e abrir 0 caminho se elle está om] 
condições de se abrir? Deve haver; mas 
a companhia constructora, que, como dissemos; 
não lucra com a abertara pateial do cami-, 
nho, ântes perde, segundo nos informam, 
está callada e não tracta de remover os 
obstaculos que com rasão estão impacientan- 
do o publico, que quer tirar utilidade do que 
tantos sacrifícios lhe teh custado. A 

Se estamos bem informados, como sup po- 
mos, a questão está n'estes termos. A commis- 
são nomeada pelo governo para examinar a/ 
linha não procede a ésse serviço, sem acompa- 
nhia constructora dar parte ao governo de 
que ella está concluida; a companhia não fêz 
essa participação, pelas razões que deixamos 
expostas, e que parece tem para a companhia 
mais força. desde que o fiscal do governo se 
não quiz prestar a assistir 4 experiencia da 
ponte do Pano e Psgueita e do resto da linha, 
que então estava concluida. 

O povo é n'este como em todos os casos 
identicos o boticario de que fálla o Nicolau Pos 
lentihó — 60 único que perde nestes jogui- 
nhos, silica Gi Dh giomaltaio É é 
Se o governo applicar a esto nagocio.o 
prineipto da não intervenção, o caminho de 
ferro de Coimbra do Porto só será aberto quan- 
do toda a linha do norte for entregue 4 compa- 
nhia de exploração, que poderá ser em feve- 
reiro! ) 

À expropriação da serventia de uma fon- 
te publica em Pombal tem sido objecto de re- 
nhida controversia entre a camara municipal 
d'aquello concelho ea companhia constructo- 
ra dos caminhos de ferro. 

A companhia offerece uma ontra serven- 
tia, que tem a approvação do fiscal do gover- 
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iz de direito,que mandou levantar os em- 
uerimento da com- 
eontinuar os 


o jui 
os, deferindo a umi 


As ultimas chuvas não atenuaram a ca- 
restia de agua na capital nem nos concelhos 
visinhos que mostram a mesma falta de agua. 
Acamara municipal de Belem resolveu tam- 
bem mandar vir agua de fóra para a fornecer 
ao publico em tanques, como fez a camara da 
capital. Foi tambem 6 ministerio da marinha 
quem forneceu os tanques de ferro que já hoje 
devem estar em uso no concelho de Belem. 
A agua é fornecida por um particular, me- 
diante um contracto c ajuste com a camara 
municipal. 

- O sur. ministro das obras publicas está na 
firme resolução de rescindir o contracto com 
a companhia das aguas, e, pelas nossas infor- 
mações,não se poderá demorar muito esse acto 
do poder executivo. 

Ouvimos dizer que antes será nomcada 
uma commissão para medir as aguas que a 
companhia possue e avaliar as obras que ella 
tem concluidas, 

O que nós admiramos é a grande pacien- 
cia que o governo tem tido para aturar por 
tanto tempo a caçoada que a companhia tem 
feito do governo, denunciada claramente nas 
suas extensissimas publicações que já ninguem 
tem paciencia de passar pelos olhos. Nunca 
se viu consa assim. 

Foi declarado sem efeito o despacho do 
parocho da Lourinhã para um beneficis da 
collegiada de Cornche. 

| Diz um jornal de hoje que o despacho foi 
annúllado pelo assim haver requerido o inte- 
ressado. Tudo pódeser. 

Foi então Uma questão de caprich 
amor proprio. 

Os jornães oceupam 
falta de polícia sanitaria 
teem razão. Imaginavam 
um modelo do 
achala ém pó 


“Felizmente à chuva veio modificar um 
pônco 6 mal, mas realmente é indispensavel 
que o façam 
ovincias para os 
canos da capital, que, nas condições em que 
são feitos, são, “em nossa opinião, à origem da 
notavel mudança que sé nota no clima de Lis- 
boa, que foi em tempo a cidade mais sauda- 
vel da Europa. 

"O «Jornal do Commercio» 
o seguinte, que copiamos sem 
« No dia 22 de julho 
1863 assignot-se 0 novo ato coim é - 
panhia Royal Mail, para o serviço postal das 
Indias occidentnes. 

A companhia obriga-se à conduzir as mal- 
las de Southampton até Colon, em 20 dias c 2 
horas, fazendo escalina ida e na volta em S. 
'Phomaz; Jaemel (Hayti)e Kingston 'Jamai- 
ca), isto 4 começar no 1.º de janeiro de 186£. 
Uma tabella das derrotas para as ilhas de bar- 
lavento e de sotavento, as possessões hespa- 
nholas eo Mexico é prefixada com as horas 
demarcadas em que 0 ser deve ser feito. 

A muleta por demoras é de 5Ô libras 
sterlimas por eada 12 horás, cujo pagamento 
terá lugar sempre que a demora seja devida 
a causas que pdéssem ter sido evitadas. 

A companhia tambem fica sujeita 4, mu!- 
eta de 500 libras, quando no dia e hora desi- 
guado da partida um vapor se não ache prom- 
pta para seguir viagem, e mais a multa addi* 
cional de 100 libras por cada 2£ horas de de- 
mora até que o vapor saia, ficando porém á 
companhia a faculdade de poder alugar qual 
quer vapor adequado quando aconteça que al- 
gum dos seus proprios vapores se tenha perdi- 
do on sofírido avaria, rutsaiesi 

O contracto começará no 1.º de janeiro de 
1864 o terminará no 1.º de janeiro de ISTO, 


es: 


quando doze mezes antes não haja reciproca | 


combinação para continuaf, 
Comparemos estas claitsúlas de poritaslida- 
e e de penalidade, e á vistad'cllas e da com- 
paração é que se póde avaliar a belleza do ser- 


viço da companhia União Mercantil, cujosna- | 
vios trazem de Angola 50 a 60 dias, e ainda ! 


p ultimo deu parte ao registro, de 8. Vicente 
de Cabo Verde ém 19 dias c1 Iahorá! 

Que bem empregado subsidio a navios de 
targa;não a mallas, é que bem merecido ex= 
elusivo denavegação a vapor !» ” 

A falta de notícias hoje é absulnta. Des- 
eulpem os leitores a magreza das nossas cor- 
tespondencias;: Não procede de culpa nossa. 


Provincias 


CHAVES 5 DE SETEMBRO-:-(Do tios- 
o correspondente). — Depois dos intensissi- 
os é ardentes dias de calor veio-a chuva, que 
ão, almejada era pelos lavradores. A Pro- 
videncia é por-nós: 
Teem-se feito as colheitas dos ceréaes e ba- 
tátaes, e posto que o anno se não deva contar 
dos mais abundantes tambem não foi dos mais 


, restou, caução pará co 
1 bat à pendencia original, que nos 
finos em que está talvez tenha o “desfecho ! 
ser dissolvida à camara. 


3 | d'aqui a Villa Ponca. 


à | to casebre quo está na embocadura da rua do 
rio : | Tablado; terraplanar e aformosear a pra-, 


pareceu por partes, porém não tomou dema- deu lugar à demora na nossa tar efa mensal 
siado incremento; tendo alguns proprietarios Por hoje nada mais me oecorre. 
enxofsado ecolhido disso, proveito. dis as no- ww 
ticial aghicolas que pudémos obtem || 

fão no mercado pelos preços 


NOTICIARIO | 


Folhetim. Começamos hoje a publi- 
cação do novo romance do snt. Camillo Cas- 
tello Branco, que se intitula «O bem comals. 

E' de uin author que tem escripto tantos 
e todos a merecer-lhe o titulo de fecundo e 
festejado romancista, que o seu nome basta 
para afliançar o agrado dos leitores. 

“a pateada do teatro. —Como hou- 
ve quem altribuisse a influencias do snr. Au- 
gusto Marques Pinto, a pateada que ante-hon- 
tom se deu no theatro de S. João, dizendo-se 
que a causa fora o ter o mencionado artista 
juiz de direito Joaquim Augusto de Almeida | sido despedido do lugar que oceupava na or- 
Teixeira de Queiroz e pelo snr. delegado José | chestra, o snr. Marques Pinto, n'uma carta 
Antonio de Miranda; ambos estão já cm exer- | que publicamos em outro lugar, formalmente 
cicio. refuta uma e outra asserção , declarando-as 

Espera-se breve o snr. barão do Zezere, | absolutamente faltas de verdade. d 
general inspector da arma de infanteria, que O bello caracter d'este distincto artista 
se acha em Bragança inspeccionando o bata: | abona a sua palavra, 
lhão de caçadores n.º 3, e que vem aquiins-)  Osnr. Marques Pinto não foi despedido, 
peccionar o regimento de infanteria n.º 13, | despediu-se, porque tem em mais a sua reputa- 
que tem tido repetidos exercicios no campo, | ção artistica que o interesse, 
onde tem manobrado coma preeisão devida. Desastre. —Hontem 458 horas danôu- 
Este regimento está. em força e tem excellen- te, quando os meninos desamparados, que vi- 
te gente. O destacamento do mesmo corpo, de | nham de um enterro, na Trindade, passavam 
cento e tantas bayonetas, que tem estado em | na rua do Laranjal, onde, com mianifesta in- 
Villa Real, recolhe aqui até ao dia 10 do cor- fracção da respectiva postura municipal, se 
rente, e é alli substituido por força de caçado- | ensinava um cavallo a tirarum carro, um dos 
res n.º 8 ida de Bragança. meninos, que se chama Francisco, recebeu 

Dizem-nos que continuam com celeridade | um conce na barriga, ficando em tal estado 
os trabalhos da abertura da nova estrada de que fyi conduzido em braços para O collegio! 
Villa Real a Villa Pouca de Aguiar, eque ha Não sabemos pára que servem as posta 
toda a esperança de estar concluida até ao fim | pas municipaes | 
do fatuvo julho, Bom'era que o governo to- Morte repentina, —Hontem depois 
masse na devida conta esta infeliz terra de | qas 10 horas da nouto , falleceu repentina- 
Chaves, mandando proceder aos trabalhos | mente o sor. Miguel Pereira de Sá Pacheco, 
dono da alquilaria actualmente estabelecida 
na rua do Laranjal, e que por muitos ánnos 
esteve na rua do Bomjardim, e depois na do 
Sá da Bandeira. 


REeninos Morentinos. —Hontem à 


Le. 


eneros estã 
seguintes: milho alqueire 400, trigo serodio 
1630, da terra 500, centeio 390, feijão branco 
| 600, rajado 550, chicharo 540, grão de bico 
760, batatas 140, vinho, almade, 2250,azeite 
5400, carne de porco,arroba,4200,teno 180, 
carne de vacca, kilogramma 120, vitella 130. 
Ha pouco ausentaram-se d'aqui, por deter- 
minação superior, o juiz de direito, o snr. José 
Pinto Pereira Borges e o delegado do procu- 
rador regio, o snv. Eduardo de Sousa Dantas 
da Gama; o 1.º foi transferido para a comarca 
de Lamego co2.º para a de Santo Thyrso. 
Eram cavalheiros estimaveis e integerrimos 
magistrados. Foram substituidos pelo snr. 


Não temos onvido fallar na confecção de 
ista para a nova vereação que tem de gerir 
os destinos d'este municipio no subsequente 
biennio. Em outras localidades cura-se com af- 
Racosdesia Objecto, agni não ,se a ga papos” dompanhia dos meninos floréntinos deu a 5.º 
tância, só á ultima hora é quelembro 1! réprosentação da assigfintlira, não comó es- 
o RARE gnparseidpmenta nas Propricta- | ça annunciada nós cartazes, imãs cori àl- 
rios mais influentes d'esto concelho, qué so não feração resolvida 4 ultima hora, porque à 
olvidem de escolher para camaristas, quem pro- : 
maya os interesses do municipio e olhe pelos 
melhoramentos que onsamos indicar. À extine- 
ção de tres panfanos, prejudiciaes ú saude pu. 
blica, que existem ha muito nas proximidades 
da capella de S. Roque ; a demolição do nojen- 


cousa. 


comedia, ihtitulada «Pedro o Pedreiros, que 


ca do mercado no avrabalde ; tornar o campo 
ida Lapa ou alameda de S. Francisco em um 
passeio publico, para recreio dos habitantes ; 
rasgar a muralha em frente da rua do Anjo 
para communicar com a estrada fo Minho, fe- 
chando se a comminicação pela porta do Anja! 
que é assás acanhada e de noite perigos: 
a aequisição de uma bomba para atalhar os 
incendios ; banir a iluminação de azeite e su- 
| bstituil à por petroleum ou parafina ; reparar 
ja calçada atéá ponto do nicho, arranjar a rua 
de 5. João de Deus e 9,bocado de calçada de- 
fronte do tanque das freiras ; fazer nnmerar as 
'portascavivar os rotulos nas esquinas das ruas 
e travessas; obrigar os donos das fazendas a 
cortarem os silvados que cahem sobre as estra- 
das reaes e vicinaes, que poem em misero es- 
itado os marizes dos transenntes; olhar pela . 
limpeza e acheio das fontes publicas; e pro: | 
ceder, finalmente, a um solído encanamento 
das aguas para os chafavizes. 
Dirão que não ha fundos para se fazer tudo | 
que deixamos enunciado ; nós respondemos 
que quem não tem pede emprestado, pagan-| 
do religiosamente em prestações e os respe- | 
etivos juros. Ás camaras legislativas teem an- 
thorisado por leis varios emprestimos a muni-| 
bipios ricos com applicação a melhoramentos | 
publicos; não é pois para admirar que a ca | Catas». ” 
imara municipal de Chaves sollicite à coadjn- | 8.º Dueto da opera «Rigoleto». 
vação e auxilio dos CA publicos em bene 7.º Aria do Soprano «Beatriz do tonda». 
ficio desta boa e pacata gente, 8.º Novo tango offerecido ao exc.mº nr. 
'Tem-nos, esquecido agradecer ao snr. con- D.F.P.B. 
lheiro, Lessa, sub-inspector geral dos correios, Ordenação. — De Lamego remettem- 
à promptidão .em nos attender ao pedido da |nos a seguinte lista dos ordinandos que se 
ollocação das duas caixas parciaes para se | acham a cumprir os exercicios espirituaes, no 
ançarem as cartas nos sitios do Anjo e Arra- | seminario episcopal d'aquella cidade para a 
balde;reiteramos a rogatiça a respeito da ter- | recepção das sagradas ordens, nas, proximas 
teira caixa que falta a collocar no bairro da | temporas de S. Matheus, os quaes todos ou 
Magdalena, tão util ao publico. Contamos | quasi todos vem aqui recebel as com reveren- 
He ser attendidos, e agradecemos desde já. | das. ? 
Aos proprietarios os snrs. Buitrago e Mon- Para presbytero: |. 
teiro, residentes em Santo Amaro, pedimos Manoel Gonçalves da Silva—da freguezia 
se não esqueçam do proposito em que estavão | de Cabril — do concelho de Castro Daire. 
de a expensas suas levarem a effeito a cons- Domingos Cardoso de Almeida—de Val- 
trucção do escadorio de cantaria na capella | digem —do concelho de Lamego. 
do Senhor do Calvario, para cuja obra, de tan- José da Fonseca Ambrozio—dé Barrellas 
ta utilidade, deve tambem concor.er a Santa | —do concelho de Fraguas, R 
Caza da Misericordia, mormente se alcançar João Manoel da Fonseca Aranda—de Vil- 
bom exito na questão do legado do concelho | laroco — do concelho da Pesqueira. 
de Mirardella. José Duarte-—de Parada d'Ester — do con- 
À nova archi-confraria de Nossa Senhora | celho de Castro Daire, 
das Graças festejou este anno a sua Santa Pa- Pedro Pinto Leitio—do Nespereira —do 
ilroeira com toda a grandeza e explendor, ter- | concelho de Sinfães. 
minando a festa com o sabimento da mages- Para diacono : 
toza procissão que percorreu as ruas princi- Manoel de Azevedo Coutinho—de Fon- 


opera «Conrado d'Altâmuras. 


pamento de Predefivo Es ,e foi entib que o pu- 
blico começo a gostar; porque na parte corco- 
graphica é que a compantiia se faz valer. 

Honve applaúsos, e houve beijos dispara- 
dos com arte para tornar mais vivas as de- 
monistrações de agrado, mas não houve aquelle 
enthusiasmo que se dá nas representações da 
«Catharina a filha do bandido», que é cavallo 
de Uutalha da companhia. 

A concorrencia foi dimihuta. : 

Jardim de S. Lazaro. — A'ma- 
nhã 4 noute deve tocar no jardim de S. Laza- 
ro, à banda de muzica de infantéria n.º 5, que 
exetiltará as seguintes peças : 

1.º PARTE 

1.º Symphonia da apera «Martha». 

2.2 Introdueção e dueto da opera «Mar- 
than. 

3.º Mazurka «Ballo in maschéra». 

4.º Waltz «Imitação d'eecoss. 

2.º PARTE 


N 
e 


' de Canellas—=dt 


authoridade competente não consentiu que se 
cantasse a opera iLa vendetta paterna», por- 
que pelos modos estava muito verde. Bom é 
quê a atthoridade scenica sirva para algunia 


A opera indicada foi substituida por uma 
os meninos toscanos declamaram em hespa- 
nhol. E' que elles são polyglotas. Para que 
[9 espectaculo tivesse tambem uma parte ly- 
rica, o barytono Pons cantou à caratina dá | 


Seguiu-se o baile «A Vivandeira no ácam- 


5.º Mozaico da opera «Um baile deinas- ! 


no. O governador civil já officiou 4 camara | escassos, Houve bastante fructa e boa. Os oli- 
insinuando-lhe que cedesse, visto que não ha- | Paes é sontós não promettem. Não se procedeu 
via prejuizo parao publico com a substituição | por emquanto por estes arredores á vindima ; 
da serventia da fonte, mas apesar de tndo a | espera-se que haja abundante e boa pinguinha 
camara reage o até mesmo contra O despacho | attendendo aos annos preteritos : 0 oidium ap- 


e ee 


paes da villa. 

Quanto ás ratoeiras de ferro em frente das 
portas do teníplo da matriz, lá existem ainda 
para flagelo da humanidade !| 

Uma excursão que fizemos de 136 leguas 


eee 


toura—do concelho de Rezende, 

José Esteves—do Pinheiro—do concelho 
de Castro Daire. 

Domingos Gomes da Silya Cunha — de 
Cabril—do concelho de Castro Daire. 


re eee 


uim, Soares do Figueiredo 
Bôncelho de Arouca. 

tonio Rodrigues Duarte — de 
d'Estet-Castro Dãire, 

Nicolau do Souza Gomes — de Real. 
concelho de Paiva. 

Para sub-diacono : 

Carlos de Gouvêa — de Sanhoane. — do 
concelho de Penaguião. 

Joaquim Cardozo Encerrabodes — de S. 
Adrião—do concelho de Armamar. 

Ayres da Silva Costa — de Nagosa — do 
concelho de Moimenta da Beira. + 

José Pereira Baptista—de Pendilho— do 
concelho de Fraguas. 

Joaquim Antonio de Oliveira — de Paus 
—do concelho de Rezende. - 

Antonio Pinto Souza Alvim-—de S, Thia- 

o—do concelho de Armamar. 

José Marques de Almeida — do Pinheiro 
—do concelho de Castro Daire. 

João Manoel Paes de Sande e Castro—de 
S. Thiago—do concelho da Pesqueira. 

Loteria extraordinaria — Na pro- 
xima loteria extraordinaria que vai fazer a 
misericordia de Lisboa no mez de outubro, 
haverá 7000 bilhetes a 185000 réis cada um 
eos seguintes premios : 

1 de 40:0003000 — 1 de 10:0005000 — 
1 de 5:0005000 — 1 de 3:0005000 — 1 de 
2:0008000 — 3 de 1:0005000 — 3 de 
6005000 — 3 de 5005000 — 3 de 4005000 
— 6 de 3005000 — 12 de 2005000 — 50 de 
1005000 — 1:395 de 245000 — e 1 de 
7003000 ao n.º que se extrahir depois de tira- 
dos os mais premios. : 

O sor. ministro da marinha. — 
Segundo diz o nosso estimayel collega da «Au 
rora do Lima», constava em Vianna, por car- 
tas particulares, que o snr, ministro da mari- 
nha, tenciona, depois do nascimento do prin- 
cipe ou princeza real, vir ao Porto, e visitar 
em seguida Vianna do Castello. Piva 

A visita dos portos maritimos do Norte, 
não será por certo infecunda para o eselareci- 
do e activo ministro. | 

catro de S. Carl = À nova 
companhia lyrica para o theatro de S. Carlos 
é esperada em Lisboa até meiado do corrente 
mez. Uma das operas novas que alli subirá á 
scena na proxima epocha será a «Força do 
Destino», de Verdi. , E : 

O «Commercio de Lisbôa» diz constar-lhe 
que a opera do snr. Noronha, «Beatriz de 
Portugal», que aqui tivemos o gosto de auvir 
na ultima estação theatral, será tambem can- 
tadaem S. Carlos na proxima epocha. 

Aborto. —(Do «Conservador»):—Uma 
senhora natural da Ericeira, e moradora na 
freguezia de S. Paulo, em Lisboa, deu à luz, 
ha proximamente um mez, uma criança com 
duas caras. 

Esta senhora é cunhada de um bem conhe- 
cido negociante da praça de Lisboa. À crian- 
ça vive com a admiração de todas as pessoas 
que a veem, mas dizem os homens da seien- 
cia que não durará muito. Parece que o hos- 
pital de S. José requereu o sen cadaver no 
| caso della morrer. E) esta criança, imagem 
| pesfeita do Jano da fabula, mais um notavel 

phenomeno da natureza humana, 
| Eassageiros.—O vapor «Lisboa» sa- 
hido hontem para Lisboa ás 6 horas da tar- 

| de, conduzio a seu bordo 66 passageiros en- 
| tre elles os seguintes: 
Francisco Marques Pereira, Luiz Dal, 
| Eugenio Dal, Julio Dal, José A. Freitas Cou- 
tinho, O, P. de Moraes Sarmento, A. T. de 
Moraes Sarmento, A. A. da Costa Machado, 
|C. J. de Oiveira Braga e seu irmão, José 
| Gonçalves, Valentim Albino da Costa Beça, 
!B. J. d'Andrade. A. V. da Silveira, Isidoro 
| Pasta, Palmira de Jesus, Filippe Augusto de 
| Souza Carvalho, Manoel Coelho Moreira Ju- 
nior. 

Abolição da pena de morte. — O 
congresso dos jurisconsultos allemães pronun- 
ciou-se por maioria de um voto contra a abo- 
lição da pena de morte. 

Vai indo de vagar mais vai ! 

* Camishos de ferro na India. — 
' Na Índia ingleza ha em exploração maior nu- 
mero de kilometros de caminhos de ferro, do 
que em Hespanha e Portugal reunidos. 

No fim de maio a India inglezn tinha 3860 
Kilometros de caminho de ferro em exploração. 

A linha de Calcutá a Benarés, aberta ha 


, 
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o 


Manoel desa 


| 
aespors 652 Kil. A de Bombaim a Sholapore 
75. 
O numero de empregados de todas as es- 
tações é de 35468 indigenas,e 2344 europeus, 
Um sabio annamita. — Entre osin- 
dividuos da embaixada d'Annam, que ultima- 
mente chegou a França, merece particular 
menção o seu principal interprete Truon-Vinh- 
Ky, chamado Pedro pelos europeus, porque é 
christão e baptisado com este nome, 
Nasceu de paes pobres, na provincia de 
Vinhlong, e morrêndo-lhe seu pai, que era 
soldado na expedição de Cambdoge, sua mãi 
o mandou para a eschola annamita, onde 
aprendeu a ler. Um padre francez que se in- 
teressou por elle o enviou a Cambodin para 
que aprendesse o latim. Os missionarios no- 
taram-lhe tanto talento, que lhe facilitaram a 
admissão no collegio de Poulo Pinang, onde 
obteve os primeiros premios de mathematica 
e phylosophia, e compoz uma notavel these 
em latim sobre a divindade de Jesus Christo. 
O governador de Poulo-Pinang enviou eó- 


nos, acudiram com rogos e lagrimas a Villa | tempo. E o viuvo, quasi sem declarar seus in- 
Cova, pedindo ao virtaúso irmão do defuncto | tentos, sahiú, ao terceiro dia, de casa, foi orar 
vigario que os não desamparásso. Praxodes | Sobre à lagea do sua mulher, e Valli so partiu, 
ncia | á pé, caminho de Vinhaes. Aqui, bateu 4 por 


arrendou os Dohs, é transferiu-se & resid 
parochial com irmã e sobrinho, esperando am-=| ta do mosteiro, que se lhe abriu como casa de 
dá que algum clerigo pobre das cercanias lhé | infelizes, é lá ficou. "Tudo assim, na vida or- 
tirasse dos hombros o cargo, e lhe libertasse o | dinaria, modelado por este extraordinário sue- 
tempo necessario ao ensino de Ladisla cedimento ! b 

Malograda à esperança, e nomeado peló Ladislau contów os dezoito anos de suã 
governo, o parocho trasladou suã livraria, | idade, seni sentir abrir-selhe o coração a al- 
conto quem já tinha ao certo que Seis derradei-| guma possa: nem se quer à poesia da natu- 
rós annos, mitos ou poucos, all seriam, vivi-| tóza lo 
dos ao pé da sepultura dos sers onze antepás- Às gráças campestres das Georgicas de Vir- 
sados. + lio sabia traduzil-as em termos frios, rigoro- 
Na casa do presbyterio, contintom a edii- | Samente grammaticaes, irreprchensiveis em 
cação litteraria de Ladislau. sãe fradesca latinidade; porém, no interno de 

Vivia o mocinho entrá seis tios; não co=| Sua alma, nenhum enlêvo o transportava da 
nhecia rapaz de sua idade com quém entreti- | euphonia dó verso para a formosura dos pra- 
vesseas horas feriadas, on conversasse em ma- | (los, das fontes, e do luar das suas noutes soli- 
teria de estudo. Mui naturalmente lhe pendeu | tarias. Dormia-lhe o coração; ninguem 4 volta 
o animo a umas tristezas que nem viço e con- | de si proferirá aquella palavra, que é bastante 
tentamentos de primeiros annos podiam des-/a despertal-o pára as alegres alvoradas do 
assombrar. Tsto não fázia especie ao figarió | primeiro dia de amor, amor sem mulher, sem 
nem & snr.* Sebastiana. Era aquella soturna | esperança, sem emblema, amor em competen- 
melancolia a norma commum do viver d'está | cia com o ideal dó amor dos serafins. 
familia. Muita quietação, silêncio tomular, Como se padre Praxedes premeditasso 
um movereih-se de phantasmas, perpassando | nmortalhar este mancebo, já mortó antes de 
uns por outros com glacial tacitornidade. pio; experimentado o palpitar estranho da 


Estava ainda gravado no animo de todos | vida; que estremece em confusos desejos, uma 
Ladislau morrera como quem pássa de um | guns capítulos da «Cidade de Deus» de Santo 


o lance funereo da vinvez de Braz. A mãi de! vez, acabando de traduzir com Ladislau al- 


tamulo pará outro. Nem mesmo, depois que, Agostinho, fallôu assim ao moço de dezoito ! 


sabira o esquife, os gemidos se ouviram longo anhos, sem tma só primavera : 


— Ladislau, pensava eu esta noute, e mui- 
las nôntes hei vellado a pensar que, daqui a 
pouco, voltarás à casa onde nasceste, deixan- 
lo teu mestre debaixo da pédra onde esperam 
O grande dia todos os nossós. Pensei com tris- 

za que não virá tão cedo de nossa casa o 

Ed guardador d'este rebanho, que os nos- 
os antepassados acceitaram como de Deus, e 
vieram, no atravessar de tantos annos, pas - 
sando o cajado uns a outros. Ágora é que se 
acabou este legado de serviços, desvellos, e 
taridades aôs nossos irmãos... Quão grato 
seita a Deus que o não regeitassemos | Não 
estás tu aqui tão bem inclinado á virtude, e 
aproveitado na sciencia das cousas santas? !, 
Queres tu ser padre, Ladislau ? 

— Quero, meu tio — disse o moço com 
inalterado semblante, como se fosse convidado 
a traduzir a «Carta aos Pisões» ou das «La- 
mentações de Jeremias». 

— Sentes em ti vocação ao sacerdocio ? — 
repergunton o padre com alegre sombra. 

— Sinto, sim, senhor; porque não hei-de 
sentir 2 — disse Ladislau. 

— Não tens pensado em outro futuro, meu 
sobrinho ? 

— Ontro futuro ! ?-— perguntou o moço 
como alheado na estranheza da insistencia. 

— Sim: outro futuro ... Pensaste alguma 
vez em te casares? 

— Não, senhor, 

— Nem te leva para a vida de espoco e 
| pai a inclinação do teu animo ? 


— Não tenho cogitado n'isso. 

— Pois pensa, sobrinho, pensa, que esta 
vida de padre tem grandes alegrias e grandes 
amarguras, como todas as vidas, todas as vo- 
cações, Se queres à paz, que me tens visto no 
rosto, entra na trilha de meus passos; os dissa- 
bores de dentro, esses, que são muitos, Deus 
te afaste o calix d'elles; mas, se t'o der, accei- 
ta-o, que a remuneração é infallivel; acceita-o, 
meu sobrinho, que o descanço, vindo apoz a. 
batalha, é ineffavel como o jubilo dos santos. 
Ora pois: pensarás um anno; consultarás o teu 
espirito; e, em cada amanhecer, pedirás ao 
divino Espirito Santo que te allumie. 

Antes de findado o anno, padre Praxedes 
deu a alma ao Senhor; e Sebastiana, que vivia 
para sepultar oultimo vigario de S, Julião da 
Serra, chamado pelas bençãos do poyo; lá fi- 
cou na campa mais proxima, adormecendo-se 
à beneplacito de Deus, como quem cumpriu 
sua missão. 

Ladislau voltou à casa de Villa Cova com 
a sua livraria, e as supremas palavras do tio 
moribundo, que tinham sido estas : 

— Espera, um anno mais, o conselho do 
Espirito Santo. Se o teu coração estiver desa- 


Deus; se não, meu sobrinho, sêum bom mari- 
do e bom pai, que esta virtude é por si tam- 
bem um sublime sacerdocio. A vida solitaria, 
| que tens vivido, se poderes continual-a, filho, 
não à troques pelo mundo. Sacerdote, marido, 
ou simples homem, sem mais obrigações que 


| tado de paixões, que prendem á terra, dá-o a 


as communs com os outros homens, além das 
que o decalogo te manda, foge, quanto pode- 
res, da vida que traz comsigo o esquecimento 
damorte. Ladislau, a sejeneia é um grandissi- 
mo mundo povoado de espiritiaes amigos; os 
teus livros encerram, cada um, sua alma, 
que te falla como amiga. N'este, acharás um 
desgraçado contricto, que te conta os seus in- 
fortunios como o santo bispo de Hippona, ou 
o fundador da nossa Arrabida (*) Outro, como 
o thesouro dê Kempis, se te desentranha em 
balsamos para quantas feridas a dor do ermo 
ou os desenganos do mundo te abrirem no 
seio. Nos livros apprendi a fugir o mal sem o 
experimentar. Confessor quarenta annos, vi 
as angustias, que vão por esse mundo, tantas, 
que não cabiam lá, e transbordavam até ao 
nosso escondrijo. Recolhete a ti; não deixes 
os teus campos; afiaz-te a amar estas serras, 
onde o pé do impio não chegou ainda. Olha tu 
com que serenidade eu fio meu remedio esal- 
vação da divina misericordia : aqui tens, na 
morte, um exemplo das vantagens da vida, 
que eu tive. E' isto, filho; é este acabar sem re- 
morso nem temor, consolando-me de ter sido 
tão moderado em meus desejos, que nem se 
quer peço a Deus que me dispense mais um 
dia de existencia, 

Estas e poucas mais foramas ultimas 
| lavras do presbytero. 


| 


Ras] 


(+) Antonio de Oliveira Sonves, que do capitão 
de cavalos, 6 costumes perdidos, passou a frado ar- 
rabido, e vida muito penitente, 


tempo à circulação tem 839 kil. À de Madras ' 


+ capella-mór. 


pia desta producção à universidade de Oxford 
e nteou o author de 150 rupias. Sahiu do 
collegio para o bispado de Isauropolis e conti. 
nuou os Seus estudos por mais dousannos, - 


| se sentindo com verdadeira vocaç 
para/0 sacerdocio, abandonou o: collegio da 
missão, e foi nomeado pelo vice-almirante Bj. 
gault interprete ás ordens do vice-almiranta 
Bonard, e secretario da perfeitura de Saigon, 
Tem apenas 25 annos, é além d q 
que éo seu idioma natural, sabe com perfej. 
são o latim, o francez, o hespanhol, o inglez, q 
chim, o malayo, o cambod, “o vo A 
Poucos europeus sab o. X 
Pequena soberania. — Entreosso. 
beranos allemães reunidos no congresso do 
Francfort, ponta o principe de Lichtenstein, Ê 
cujo principado, segundo. ultimo re: 4 
ato teia podas 8.000 habitantes MAM 


mento tem ap 
tingente militar que dá para o exercito fed 
ns em pé do 


ral é unicamente de 100 home 
guerra. ” e 
Este principado é o mais pequeno 
allemão, e as suas finanças não são pr: 
As suas despezas, no orçamento de à 
vam-se a 41:920 florins, e as suas receil 


são calculadas em mais de 39:249 Aorir 


Ú 
OS] 


chaves de prata da cidade do Mexi 


o imperador recebeu ultimament ; 
quez de Gallifet. Diz que está aver 


ET 
que as chaves se fizeram sai iz ha anno 
e meio por um modelo approvado pelo Impe- 


rador e pela Imperatriz, que 0 escolherar 
de entre diversos desenhos. b5 
Depois de teitas foram enviadas 
rechal Vorey, que as recebeu “dos mes 
a quem para este fim as entregára, a 
ram para a França onde foram ap 
das ao Imperador em Vichy. Agora e 
expostas no muzeu militar ao Tag 5 de 
rentes peças d'artilheria tomadas aos me 
canos, vendo-se claramente que não es 
gnal algum danti guidade, Rg 
“Colneidencia motarel — 
mente fero Ingar em Leicesi sr (og 
um casamento, em que os noivos, 
nhas, o ministro, o seu ajudante, é O 
que fez o assento, todos tin 
gm +BEP ODM 
córiario Elottda, = 
«Armoritains de25deagosto: 
é A cotveta-mixta americana confederal 
eFlorida» entrou na btob go dh. 
affith, capitã 


manhã, commandada por M. 
de fragata. 


Este navio é tripulado por 128 ju 
tendo a bordo 24 passageiros ainericandi 


artiti das Bermudas. Ê 
ita 
corveta ameri 
ostos em torta lôntéia À 


A àFloridas 
de julho ultim 


«Florida», forani 
nonte e abandon: 
O consul americano sabendo dista, tis 
Togo as medidas para lhes assegirar alojã. 
mento é alimento até que se resolva “obra 
destino que devemter. | era 
Vinte é tres d'estes homens São america: 
nos do norte, e pertenciam aum navio fd 
de 1:900 toneladas, captnrado e.incendiado a 
pouca distancia das costas de Inglaterra 
«Florida». O vigessimo quarto passagei 
um piloto inglez que estava a bordo do n 
capturado, para o fazer entrar em um po 
de Inglaterra tata 
A «Florida», a que so concedeu livie 


tica depois do meio dia, tem cpm 
na machina e precisa carvão. » pj 

sgsrem ob do mah 

Comissão de soecorros dos operd- 

rios fabricantes do 3 bairro. 

Agosto 31 — Dinheiro existente n'esta 

data. 


| Setembr ) 
«os operarios fabricantes: .: 


. 


Porto 7 de setembro de 1563.50 thesonteiro da. 
commissão de operarios fabricantes do 8 e bairro, Mit 
noel, Jonquim Machado, j 


nã 


Registro parochial de 24 de ágos 
to a 6 desetembro.. 

Freguesia da Sé" ae 

Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino etdb 

feminino, +70. mod qsE 


dão os, au 

mn o. 
vz oprros aofu 
4—Joaquina Rosa, 80 aunos, viuva, 


Ponte Novã, sepultada no Repouso. | 
Mai UA aro deja ao Ho 


tela 
Freguezia da Vietoriã 0. 
Baptisados 5, sendo 2 do soxo masc! 


Es lino, 3 db 

feminino, nan enfase 

Não houve casamentos. O 

oniros | a Ee 

Um menor, sepultado no cémiterio de Cedofeita 

o maversbodp 

Nicoláu 

Meo masculino, 

costoda o rodair 
CAsANEitzOS 


8-—João Hermogenes Bemvenute, 27 antos; nã 
rua da Ferraria, com Anna Amelia Franco; 28 am 


CASAMENTOS 

6—Antonio Pinto das Neves, 
dor na rúá das Flores, com Anna 
annos, na rua do Sol. 


- Freguesia de 8. 
Baptisndos 3, sendo 2 do 


do feminino. À 


nos, idem. rd 

Nao houve obitos. É nie 
Ri vá antes qustl 

eee 


Ladislau Tiberio viveu no esperan- 
do o conselho do Espirito Sn o) a 

Os chorosos parochianos de 8, Julião da 
Serra, quando viram suas consciencias em 
guarda de um sacerdote moço, que viera CS 
longe pastoreal.os, foram ter com Ladislap | 
representados pelos lavradores mbis abastados 
da freguezia. Ê 

— Que querem de mim? — perguntava 
omoço — que hei-de eu fazer-lhes ? 

— Seu tio, que Deus haj; responde. 
mais respeitado —. nos disse que talyez O Snf 
Ladislau tomasse ordens para ser 0, noso 
vigario, 

— Pois sim; mas 
gos. Deixai-me esperar o dia destina 
nha decisão. 


ma 


é cedo ainda, meus ami 


do d mi 
O dia chegou : era o aniversario da mor 
te do padre Praxedes. E... 
Ladislau, na manhã d'aquelle dia, foi orar 
ao templo, e ajoelhou sobre a campa « 
cerdotes seus antepassados. od 
Raiava a aurora, quando entrou Agr 
E enxergou uin vulto, orandono arco & 


Mais tarde, como o sol coasse pela. estreita 
fresta lateral um raio de luz sobre 0 e» 
ajoelhado, Ladislau reconheceu tima mu gu 


(Continta). 


equezia de Santo Ildefonso 
lino e 6 do 


, sendo 6 do sexo mascu 


[ 


30=José Antor 
vossa de Fradellos, 
Í = José de: Mattos, 21 annos, na ria 
freio” Lucinda da Silva, 22, annos, 
= Manoel Dias, 22 antos, na rua do Bomjar 
Pla 2 annos, na lc te 
colina Nunes, 22 annos no largo do 


m, com 
Ro oo! José Machado da Fonseca, 19 annos, 
jraa do Gonçalo Christovão, com Palmiza Roza de 


L 


na q 
Jesus, 18 annos, na rum do Sol. Sleyç 
Es) 

8 PRESSE ELA 
dos, casado, no ua da Cancela Vl, cepultao no 
comiterio da Freguezia. a 
ceia la, 23 anos, solteiro, na ruã 
“do Bomjardita, idem. E 
o oe menoros sepultados na Tiindadea Ro 
ponto, 


Freguesia de edofeita 
- Baptisados 1 o do eto masculino e 4 do 
mão funds ã 
2º .30-Antonio da Coste Almei 35 amos, na 
rijá dos Pelames, com Eliza de Oi cira, 21 annos, 
na run O do julho e ai 

É ig ello Aranjo' Junior, 28 annos, na 
oo com Camilla Brncatina Au- 


igueiroa, 
Ei rveiea 81 fumos, na Carvalhos. 
pare eis “OBITOS 


EA 
Soares Veiga Braga, 72 annos, 
ista, sepultado na Lapa. 
46 annos, solteiro, na rua 
ufeita, sepultado no cemiterio da froguezia. 


ais um menor, sepultado no Repouso. . 


ass 
de €: 


ms 
os amaliir 


CASAMENTOS 
res de Soveral Martins, 29 an 
Foscun, com Adelnido Albertina 
le Miranda, 26 annos; na rua da 


psi nnos, 
m Villa Nova de 
Eta 
stanras e 


L inda Theodi ita, 60, 

int codora Mosqueira, 

do Paço opta poe Fere 
[ oa DAS do 


; io 
Não lavo casamentos 
—Eduardo Spra! 


da Praia, 

= adeçraçã 

qu NUDE e 
a 


sas errrad es 
sos Baptisados 2, sendo 1. do sexo mascul 


rellos 
ao a masculino e 2 do 


8 Fo onsabd 
+ 25 annos, soltciro, ua rua 
il 


RE) iterio de 


uezia do B Gates. 
pd RR ET 
DIDO ++ os 


p- o houve casam 


É entos. 
oBiTOS y 
ultados no Repouso, 


dies so ; 
* + -Dous menores sep 


ia deVilla Nova de Gaya (Santa Marinha) 
““Baptisados 1 do sexo masculino. 
— Não houye casamentos. 


Dodinbhove beptltados ho csrmitário do Cam- 


agorees sai cb na , 
Movimento daé endcias da Fresação 
rd “mo dia 4 


ENTRARAM 


Manoel Pires, (gállego), arguido de furto. 
Estiá ER tE ERR, 2.º dostricto eri- 
miinal. 


* Antonio Mathens, (o gerico). Veio de fóra 
para ir paraa África. E 
“+ N'esteidianão sabiu preso algum. 

abr o ; 


ot sans 
“suprem emo tribusal de EEE liga 
sb oh do corrotrsso no DdBo EE) 


s autos crimes, dn xelução do Porto, comarca do 
inhaes, recorronte Munvel José Alfointe, recorr- 
o 0 ministério publico, se proferito aceordão se- 
guinte: 


uma pedrada, sem 
sibilidade de trabalhar 


E 
7 ade 
.º do o penal; 
Edo a que conforme á resposta dada pelo 
mesmo jury uos quesitos 4º 0 5.º procede a favor 
dor um ne lo se achaty no inomento de 
comi E o ES em estulo de embriaguez incom- 
me casual, e auteriur ao projecto, criminoso, nos 
js da cirenmstancia 8.º do artigo 20.º do mes- 
mo codigo, caso em que, por efieito do artigo 82.º, a 
ade prisão correccioaal devia sor abreviada; 
* Attendendo que tambem o jury dew como prova- 
«da a circumstancia da provocação, que tambem é 
enuante, como se declara no dito artigo 20 +, cir- 
umano 2 issim O Concurso de; taes cir- 
nt s pá luzir a mezese mesmo a dias 
“a prisão correccional, tomo é expresso no citado ar- 
tigo 83 o ss o o 
o A ESTENdo que o intao jury deu por provada. 
o uma provocação simples, mas qualificada por pa- 
lavras injnriosase ameaçado: [ue esta circum- 
str oia a Biafra Peão do 
ser o ferido homem de mau genio, rizoso, e turbu- 
“ento, corro tambem o jury declarou provado; 
“ Nttendendo quo está provocação assim qualiá- 
eada se podia repatar de ioJencia grave, para; nos 
os do artigo 370.º, sor o réu punido com prisão 
rrecional de tres dias n seis mezes; 
o que o jury não dáelatem provada 
Sircumstancia alguma ageravate que pela sua pre - 
pindecancidd6 pente BA TGEA attenuação da 
pena, antes acresce a prisão queo réu já tem sof- 
lo; 


é| vidando os fieis a resar pela desgraçada Polo- 


EXTERIOR 

Folhas de Madrid de 4,de Pariz de 2ydo 
Havre e Bruxcllas do 1.º 

O «Times» já se occupa da intenção que 
manifesta o czar de dar uma constituição á 
"Russia, e, comquanto diga que a Russia com 
este projecto tira todo o pretexto á intervenção 
estrangeira;não o approva, considerando 9 dif- 
ficil, Se é verdade, como se diz, que o projecto 
russo não é estranho no pensamento de uma 
alliança intima entre 8. Petersburg e Pariz, 
não é para estranhar a linguagem do «Times». 
A communicação officiosa,que o governo russo 
fez ao governo francez das suas intenções,é in- 
dicio de que entre os dous governos la o quer 
que seja de mais particular, porque, sendo tres 
as potencias interventoras a favor da Polonia, 
épara provocar reparo que a comunicação 
só fosse feita a uma d'ellas. 

Uma carta de Moscow dá as seguintes 

informações sobre a projectada constituição 
russa: 
«São nove as partes do imperio que re- 
ceberão constituições especiaes. O gran-du- 
cado de Finlandia, cuja assemblea provin- 
cial se reunirá em Helsinfort. 

A Russia baltica que comprehende o go- 
verno de 8. Petersburgo, a Esthonia, a Li- 
yonia e a Curlandia, cuja assemblea se reu- 
nirá em S. Petersburgo. 

A gran Russia cuja capital é e conti- 
nuará sendo Moscow. A pequena Russia, 
com assemblea provincial em Kiew. 

A Russia meridional com assemblea pro: 
vincial em Odessa. = 

A Russia occidental, com assemblea pro- 
vincial em Wilna. i 

O. reino da «Polonia com uma Dieta em 
Varsovia. 

A Russia oriental com uma assemblea pro- 
vincial em Kazan. . 

* A Siberia e provincias adjacentes terão 
uma assemblea que se reunirá em Irkoust. 

” Em quanto às provincias da região cauca- 
siana, e à Russia americana, serão organisa- 
as ulteriormente, 


“Às instituições par 


| 


kd À 
ticulares da Polonia se- 
rão muito amplas segundo parece. 


tos de dito; J. M. R. Vallente e 'T. Archer, 645,54 di. 
tos de dito; Rocher Wigham & C., 3233 ditos de 
dito; G. Garrard, 10684,80 “ditos de dito; C. L. Gu- 
bian & Ca, 53424 ditos de dito; D. A. Cardozo, 
10684,80 ditos de dito; G. & João Grabam & Ca, 
B7128 ditos de dito; Kingstons & Sons, 162720 
ditos de dito; Ofley & Cramp, 23187,96 ditos de dito; 
A, J. da Silva & Ca, 3205,44 ditos de dito; H R 
Teage & Cs, 1087,56 ditos de dito; 6. de Souza Reis 
& 2 1068 ditos de dito; Smith Woodhonse & Ca, 
801,36 ditos de dito; Dow & C=, 18164,16 ditos de 
ditc; J. E. Monteiro, 8013,60 ditos de dito; Sandeman 
& C2>, S681,4 ditos de dito; M. J. A. Costa, 55,12 di- 
tos de dito; S. A. Martins, 50 caixas com cebolas; 
Silva & Cosens, 4 caixões com frueta em doce; Croft 
E Ca, 8 caixões com doce; F. L. Caturna, 80 caixões 
com cebolas; J. Archer, £ caixões com doce e 42 ca- 
mastras com cebolas; Batler Nephew & C., 7 cai- 
xões com doce; Vanzeller & 2, 1 caixão com doce; 
Taylor Fladeate & Yeatman, 10 caixas com fru- 
eta secca; C. Smithes & C2, 1 caixão com doce; 
W. G. Roughton, 1 eaixão com fructa secca; Marti- 
nez Gassiot & (2, 116 caixas e 18 canastras com ce- 
bolas; Smith Woodhonse & C., 4 caixas com doce 
secco; Warre & 04, 1 gigo e 1 caixão com fructa. 
HULL— No brigue Princess Royal, Smith 
Woodhouse & C.º, 3205/44 litros de vinho. 


Termos de carga 
Setembro 7 
LEITH- Escuna Clarence, cap: Corf. 
HAVRE-—Hiate Santa Cruz de Fão, 130 metr. 
cub, cap. Silva. y 
LONDRES — Vapor Tonning, 734 ton. cap. 
Rivers. 


Generos despachados para consumo 
Setembro 7 
Assucar—20 eaixas, 958 saccas e 13 barricas, 
Café—1 sacca. 
Arroz—180 saccas. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Setembro 7 

Chumbo—1168 barras. 
Esparto—9800. molhos. 
Aduellas—1732 paus. 
Linho canhamo—18 fardos e 4 ton. 
Oleo de linhaça—1 pipa. 
Agua-raz—1 barril. 
Bacalhau —15 barricas. 
Barras e feixes de ferro —490, 
Verguinha—200 feixes. 
Salitre—40 saccas. 
Massa phosphorica—1 caixa. 


Alovimento dos vinhos e aguas- 


es Seos polacos recusarem mandar deputa- 
dos, á camara dos representantes do imperio 
serão respeitados os seus escrupulos, e o go- 
verno especialda Polonia funccionará debai- 
xo da direcção da Dieta de Varsovia, para com 
a qual o representante do imperador exerce- 
rá a missão constitucional de chefe do poder 


|executivo,» 


No emtanto tudo levará a organisar o tem- 
po” preciso para vencer a insurreição polaca, e 
assim o Czar fará concessões a subditos redu- 
aidos à obediencia, e não a rebeldes que as 
exigem a mão armada. 

O procedimento do governo fiancez como 
corsario separatista «Florida» deixa antevêr 
que se preparam importantes acontecimentos 
entre a Europa e America, fazendo suspeitar 
que a politica da França no Mexico se encami- 
nhaapôr dique-á politica absorvente dos Es- 
tados-Unidos. 
| 


mMespacisos dosjornnes estrangeiros 


FRANCFORT 2.—As conferencias fica- 
ram terminadas. O imperador, no seu discur- 


segunda conferencia, reunindo tulosos mem- 
bros da confederação. Todos os artigos do 
projecto foram disentidos eem parte modifica- 
dos, sendo definitivamente approvados. Os 
não: discutidos aceitaram-se em globo. Não 


teve lugar a conferencia dos ministros. Os 
gran-duques de Baden e Weimar, o duque de 
Mecklembourgo e Schwerin e o principe de 
Waldeck foram os unicos que recusaram a 
adhesão. 
LONDRES 2.0 «Times» não appro- 
va a intenção do ezar de dar constituição à 
Russia; e diz «que encontraria dificuldades; 
mas esta tentativa seria um bem para a civili- 
sação se tivesse um exito mediano. Espera 
ue com o tempo se farão ainda concessões á 
olonia. Com a realisação do projecto, o czar 
levantará todo o pretexto de intervenção es- 
trangeira: à Polonia perderia as sympathias 
inglezas se continitásse a insurreição, 
ROMA 2. — Com motivo da procissão do 
domingo publicon-se o reseripto pontifício con- 


nia, sempre baluarte do catholicismo. 
PARIZ 3. — A' manhã celebrar-se-ha con- 
selho em Saint Cloud. | 
A «France» diz que a familia imperial rus- 
sa, reunida em conselho; se pronunciou por 
que se onthorgie uma constitaição ao imperio. 
PARIZ 4. — Pode, considerar-se princi - 
piada a guerra com os Estados-Unidos do Nor- 
to. O imperador e outros governos reconhece- 
ram nós confederados o caracter de beliigeran 
tes. Como consequencia d'isto permittiu-se ao 
corsario «Florida» refugiado em Brest, repa- 
rar-as suas avarias, mas não fazer compras de 
provisões de guerra. 
PS 


PARTE COMERCIAL 


arsadega do Porto 
Recbita da alfandoga do Porto dela 


nto o júey dem prova: 

Enio] am ão recorrido, e man- 
Yam que os autos sejam remetidos á mesma relação, 
pertano por diversos juizes se dê cumprimento à 


|. 


Lisboa, 5 de junho de 1864 =Férro = Cabral 
=isconde de Marios = Silveira Pinto = Aguiar = 
Fi presento, Souza. 

* Está conforme 
do just 


cretaria do supremo tribu- 
o Agosto da 1863,—0 conselhiciro 
aria Cardoso Castello Branco. 
* (Diarios n.º 197) 


= neem 


COMEBUNICADOS 


Snr. redactor. 


2» Constando-ma que se teem propaládo boatos que 

Pouco me lisongeiam, e que estão muito longe de ser 

Aespressão da verdade, Togo por isso a V. o obsequio 

deingerir no seu acreditado jornal as seguintos li- 
a: 

-— Debaiso da minha palavra de honra, declaro 


Sa ripditento mem indirectamente para 
“quetere lugar ua recita de domi; 
thentro de fe Jofo e Seia, 


Declaro mais que não é verdade, tomo se diz, 
que eu fosse despedido da orchestra do mesmo thea- 
tro; eué que me despedi, por entender que, continu- 
ando alli, compromettia a minha humilde reputa- 
ção de artista:—essa reputação que a imprensa eo 
Poblico tão generosamente me tem dispenendo, e de 
Autme no julgo merecedor. 


Augusto Marques Pinto. 


tao Porto 8 de setembro de 1563. 


(189) 


5 de setembro Denenana AJABASTAS) 
Idem no dia 7.,.. 11:185340 
61 033068 


mespáchos Se exportação 
Setembro 7 

RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fama, 
J. Edunrdo dus Santos, 97] litros.de vinho, Antonio 
Ferveira Moneres, 5319,44 ditos de dito; Sonres 
Irmãos, 8000 resteas de cebolis e 300 caixas com 
batatas; Antonio José Teixeira de Lemos, 231,08 li- 
tros de vinhio. 

IDEM—Na gnlera Amizade, Percira & Brito 
183,56 litros de vinho. - 

RIO GRANDE DO SUL 
mingos José Lopes da Silva, 534 

DEM — Na barea Paqu 
Adelino de Souza Felgneiras, 
gos; À, A. de Brito Abre 


oliate Dorval, Do- 
40 litros de vinho. 

do Rio Grande, 
56 ancoretas com &- 
42,40 litros de vinho; 


À. G. Nogueira, 210 ancoretas com azeitonnse 112 
caixas com peras seccas; Antonio José de Oliveira, L 
eaixão com prata em obra. 


PERNAMBUCO — No brigue Mercurio, João 
Bernardino de Moraes, 3. saeces com rolhas, 5 cni- 
xas com palitos, ditas com cola, 4 saccos com dita 
4 caixas com macella; A. M. F. Guimaries, 35 ví 
lumes com ferragem, 1 caixa com pentes e Lita com 
arbustos; Gumes Leite, 6 barris com presun- 
tas, 1 caixa com retroze 10 fardos com archotes 

IDEM—Na barca S. Manoel 2º, F. M. Patrício, 
38 barris com pregos. 

PARA! Na barca Nova Cintra, J.J. C. de Li- 
ma, 8 enisas com palitos e 2 caixas com macella. 

BAHIA — Na barca Douro, A A. de Brito 
Abreu, 112784 litros de vinho. 

LONDRES—No vapor Iberia, E. Chamigo, Fi- 
Tho & Silva, 106848 litros de vinho; J. M. R. Vallen- 
tee T. Archer, 8547,84 ditos de dito; G. N. Kopke & 
Ca, 9671,2 ditos de dito; Silva &- Cosena, 387324 
ditos de dito; Were & C.2, 5342,4 ditos de dito; C. 
Smithes & C'», 58365,12 ditos de dito; Clode & Ba- 
| ker, 801,36 ditos de dito; João Ribeiro de Mesquita, 


be) 


ardentes 
Setembro 7 


Litros 
DEBPACHADO PARA DEPOSITO 
"Vinho 5-6 casautaasapss seio. T48DL TO DE 
DESPACHADO PATA CONSUMO 
Vinho maduro . Neco 488860 | PRELOSQPRIA RACIONAL 
Dito verde... ..... nsetsesoioo SSO2 | ONTENDO a Psychologia empirica, a ddeolo- 
ici SA e 9285,20 sin; a Granmatica Geral e à Logica, por M. 
se denávo sana exrommição 0 | Pinheiro. do Alincida é Azevedo, professor de philo: 
Vinho 22515600 | Sophia racional e moral é princípios de direito na- 
jato y 100 | amral ng Iycen nacional e no seminario archidioo. 
sano de Braga — socio correspondente nacional da 
“Academia renl de sciencius de Lisboa, etc. 
(Ri Ae id Apptóvado unmiimemento pelo conselho geral 
0/5 | PORTOS DE SETEME q “do iustrucção publica, 
Farinha de milho. 640 a666 | - Vende-se em Lisbon na loja de livros do sor: 
Trigo da terra 810 “nrartins Envados no Porto, nhs dos snts Cruz Cou- 
» Serodio. 880 “tinho e Vinva Mo u Coimbra, na do sur. J. de 
»— barbella. o 800 Mesquita; em Vizeu, na do sne. Francisco Ferreira 
Feijão branco 70 à 680 idos Santos; em Limega, na do enr. Francisco Mar- 
» — vermolho. 780 “ques da Rocha; em Braga.na do snr. José de Amorim 
rajndo 730 (Lima, rua de Santo Antenio e na portaria do Iycew 
sado geo | Preço 18090 réis. : 
590 
Dito estrangeiro. 5204580 


Centeio: 


Batatas ( 
Azeite... 


Eraça de lisboa 5 de setembr 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a £ le setombro - 
Idem no dia 5..... 


42:0015640 
7793928 


IDEM, 22 dias Galeota bol. Seltina. 
GLASGOW, 12 dias—Brigue ing. Villa Nova. 
LONDRES 18 dias Patacho ing. Imparatri: 
sAmiDAS 
SETUBAL=Estuna din. Ressolútion: 
BAHIA-Patacho Flor de Maria. 
VIELON—Barca amer. Seannyl Constart. 
PORTO-—Vapor Lusitania. 
IDEM—Barca Amelia. = 
COPENHAGUE Patacho rus. Alma, 


PDE€ÉFMESOS 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
AS SENSAÇÕES DE UMA MORTA 


ELA 
Condessa Maria Momntemerli 


STE interessante romance que acaba de ser publi- 
E cado em Pariz, onde tem recebido o maior aeolhi- 
mento, está sendo traduzido para portuguez e bre- 
veinente verá a luz publica. 


LIVROS 


| APPROVADOS PELO CONSELHO SU- 
PERIOR DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 


O LIVRO DOS MENINOS — 4º edieção ne- 
crescentada com alphabeto dos diferentes carzete- 
res de letra; varios exercicios e explicação da ta- 
boada;; pesos e medidas do autigo é noyo systeima, 
resumo da dutriba christã; modo de ajudar á 
missa em latim e portuguez e esplicação dos mys- 
terios qne o celebrante “representa — seguido de 
BREVES NOÇÕES, praticas, sobre o SYSTEMA 
METRICO-DECIMAL, tudo no alcance da mocida- 
de. Preço 180-réis, em broxnra. 

CATECISMO DA DIOCESE DE COIMBRA— 
240 réis. 

CATECISMO DA HISTORIA SAGRADA — 
120 réis. 

PRECEITOS CALLIGRAPHICOS-— para ins- 
trucção da mocidade, por Manoel Nunes Godinho, 
3. ledicção — 360 16js. 

Vendem-se na livraria de Jacintho A. Piuto da 
Silva, rua do Almada, 194, (SUIT) 


The Illustrated 


LONDON NEWS, 
Encadernadaem 33 volumes 
Desde 1847 até 1862 e o primeiro semestre do 


1863 — são 16 annos e meio; todos no estado; da 
novos. Cnstaram 1353900 réis e vendem-se agora 
por 723000 réis na livraria de Jacintho A. P. de 
Silva rua do Almada, 134, (8071). 


COMPENDIO 


ANNUNCIAS 


O eserintorio deste jornal diz-se quem 

tem para vender um optimo prélo in— 
pBlez, de patente, no qual so póde imprimir 
“um jornal de formato pbúco ienbrido que 
O aConindreio do Portos. 


t 


51:7845568 
Cotações omcia=a 
Tusgripções diassentaiiento; juro 


pago até 30 de junho de 1853 +93, «50 
Coupons ide: ; 493 50 
Titulos de di 

tigos) « x t 
Titulosde divida publica james 2 a 4 

2º a 
22 az 


Aunsterdam. . 
Hamburgo .. 
Genoya...... 


PARTE MARITEINA 
Passageiros para Londres 


O vaporinglez «Iberia» sahido hoje ás 10 
horas da manhã, conduziu a seu bordo os se- 
guintes passageiros : 

Henry Shalk, e Mrs. Butler e dous filhos, 
José Antonio Ferreira d'Almeida, sua senho- 
ra eum filho, Craswley, Wanzeller, William 
Oulton. 


Porto 3 de setembro 


ENTRADAS 

OLHÃO, 9 dias—Cahique Santa Rita, mestre 
Lopes, figo 6 azeito. 

STUCHOLMO, 37 dias—Escuna suec, Miranda, 
cap, Githstrom; ferro e ohtros generos, a Cunstanti- 
no de Almeida. 

SAVIDAS a 

LISBOA Vapor Lisboa, 

Idem 8 
ás JL HORAS DA ataNHÃ 

Fica fora da barra : 

Uia brigue. 

O vento é O. (brando) € omar bom 


Atá esta hora entraram: vapor Braganza c ca- 
hiquo Ausente Corpo de Deus; e sabiu o vapor Iberia. 
n 


DO cama 


Movimento marilimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugni 


ENTRADAS 
Em Gravesend,o Fortunato, do Porto. 
Em Jersey; o Volunteer, du Porto. 


30 de agosto 
guias 


28% Em Riga, o Bonjour, de Sines. 

28 » Eu Helvoeto Joune Nollens,de Lishoa 

15 >» Em Quebec,o India Chief, de Lis- 
bon. 

ES» Em S.João da'Terra Nova, o Melo- 


na, da Figueira. 
Em Harbor Grace, o Nuevo Descado, 
de Setubal — em T de agosto, o Fa- 
raon, de Setubal. 

Em o Havre,o Alarta, do Porto. 

à sam 
29 de agosto De Londres; o vapor Iberia, para “o 
Porto, 


31 de julho 


— eee 


FWelegraphia clectrica 
(Dirigido Associação Commercial) 
Lisboa 9 de setembro 
ENTRADAS 


ILHA TERCEIRA, 8 dias—Patacho Respeito. 
NEW-CASTLE, 21 dias— Patacho belg. Es- 


oir. 

E SWANSEA, 17 dias— Escuna din. Jobanne, 
PARA", 45 dias—Barca União. 

SWANSEA, 8 dias—Patacho ing. Stburiel. 


| 108548 ditos de dito; Taylor Fladente & Yeuimam, 
3789,68 ditos de dito; J. V. de Miranda, 5475,96 di- 


NEW-CASTLE, 21 dias — Escuna din. Line. 


ENDO sido | hsm ar 


uel Perei 


de Sá Peobpenoilen 
sepulinca ua Celestial Ordem Toro 
Santissjina Trindade, bnjo Sola setembro, 
| pelas Ave-Ma 
pesial, Maria Custos 
: Edidrdo P i 

“filho do fall: 


Si Pacheco o, 
acheco, esposa € 
na concorrenci 


Sá 


+ esperii é 


;sade e dofinados 
| semi 


|Compabhia Portnenso d 
| nação a Gaz 
Pê 


acender esteja alguma cousa defeituosa. 


(8191) 


Comissão encarregado “os Lrabalhos 
para este Banco, annaneia que no dia 
15 do corrente será fecha la a subscripção 
e convida os senhares que nas províncias 
se envarregarau do acecitar assignatáras 
para o mesmo Banco, a mandaram até osso 
dia.o resultado que beuverem oblido, 4 
casa da As ção Industrial Portuense, 
rua Cha n.º 
Porto, 8 de setembro de 1563. 
Antonio Miguel de Aguiar Alearo, 
tario da comissão. 
3132 


juizo de direito da 1.º vara, 
0 Reis, s» aflixaram editos de 30 dias 
quer pessoa v i 


com diveito 
da a Bouça Nu 
Lapada sobr 
Legon, fres 
que os sonu tes Roberto Van-Zeller e 
Antonio Cardozo dos Santos, desta cidade, 
arremataram hasta pub 
de 1:8015500 réis, que e 
posito p: 
do tem; S 
cão de Jouquint das Ne 
seus herdeiros, da comarca de Villa do 
Conde, contra Domingos Gonçalves Lopes, 
ausente nº imperio do Brazil, sobre -+ seu 
ig ulucto, existente 
na dor re to e 

eulgar a mesma propriedade lives 
e desemburgada de quaesquer direitos, onus 
ou encargos, ficando os annunciantes de- 
sonerados de responsabilidade alguma. 
Porto, 5 de setembro de 1863. 

Como procurador, 
José Maria Monteiro. 
3185) 


Não foi furtado 


UEM nchbasse um relogio de ouro com 
cadeia do ferro e o queira entrego 
praça da Batalha n.º 19, recoberá boas 
vigaras. (318 


a bravia ede malto, 


sl, guralu Pirão da 


gi denteo 
nos autos de execu- 


an Anis e hoje 


ua 


o ufliciodo 
ira da | 


nto convite es- 


a esto religioso acto, das pessoas da sua ami- 


EVINE-SE ao publico que tendo de con- 
tinvar-se na fabrica do gaz, a fazer 
a juncção de alguns tubos condutores. do 
gaz, é possivel que a illuminação hoje ao 


Banco Iypithecario de Portugal 


Conselho administrativo do regimento 
de infanteria n.º 5 pretende: vender, à, 


JA SUARDENTE, psra copo, de 2 graus, 
por. pipa, almude e canada, no largo 


[quem mais dér, as uvas que tem na-horta | dos Martyres da Patriá, defronte da porta 


snas à quem convier comparecerão na secre- 
taria do dito conselho, no dia 14 do corren- 
te, fosso as 9 horas da manhã atéá 1 da 
tarde, 
Quartel no Porto, 7 de setembro de 1863. 
José Rebello Pimenta, 
Tenente de infanteria 5. 


(8184) 


Casas para alugar 

AGA 3 andares de uma proprie- 
dade sita no largo das Virtudes n.%53 

a 56; igualmente dous andares de uma dita, 

sita no mesmo largo n.º 17. 

Tracta-se no mesmo largo n,º 17 e 55; 

das 2 até às 4 horas da tarde. (3188) 


Acções de todos os bancos € 
inseripções 
OMPRAM-SE e yendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (3187) 


INSCRIPÇÕES 


A vua de S. João n.º 116 vendem-se 


(3189) 
ATTENÇÃO 
Em Cima do Muro n.º 


226 ha para vender 
louça ingleza, e outros 


ços commodos, 961) 


PASTA o XAROPE de NAFÉ aa ARABIA 
De NG! 


mn 
Sto os unicos peilorats approados pel6s profeseras 
da Faculdado de Medecina de França à por 50 medicos 
dos Hospilaes de Pariz, os quaos certilicarão tanto a 
sua superioridade sobre todos os outros peitoraes como 

sa efflcacia contra os Defluxos, Grippa, Ir | 
as Affeições do peito e da garganta, 


RACAHOUT DES ARABES 

De DELANGRENIER 
Unico alimento aprovado pela Academia de medi- 
cina de Pariz. Elle restabelece as pessõas que soffrem. 
talece as criancas 


“Deposito no Lisbonne, A. F. Azevedo, droguistas, 


PoRTO, MH. X. Ferreira, pharmaceutico. ! 


ED) 


CURA RADICAL 
DE 
QUEBRADURAS, ROTURAS, ETO 


Gloria d'esta maravilhosa descoberta 
para quebraduras € roturas é já conhe- 
cida pelos seus progressos nas pessoas que 
se toem sujeilado 4 applicação externa de 
tão excellento remedio. 
N. B. Acompanha um impresso expli- 
calivo da facilidade da sua applicação. 
Vende-se unicamente na pharniacia de 
A. 4. de Oliveira largo do Pelourinho, Povoa 
do Varzim, e no Porto na pharmacia da 
J. €. B., proia de Massarellos n.º 420.43, 
(3139 


) 


PREPARADA POR R8, FEI, P, HOGE, PHARMACEUTICO, 


RUA DE CASTIGLIOSE, 2, EM PARIZ. 

4º Pilulas nutritivas -de-HOGG é Pepsina actdia- 
cada, contra as afecções gastralgicas, dispepiit 
e em todos os casos em que a digestão é diffieil ou 
possivel. , “Na 

«O alimênto não passa de uma cia brita sem 
pirtudo nutritiva. por 8) cooaimÃs é aligiddica: málier de 
inanigão a pessoa que não digere, 

ma eb consa ênccessaria pari OBER 
mação dos alimentos em nulrimentos, é a Pebsina 
actdifienda.» dt EE medico de S.M. U Impe- 
rador obra intituiada Dyspepaii 

PREÇO do frasco angular BÃO PE Ea 

2º Pilulos de HOGG.á Pepsina unida mo ferão 
duzido pelo hydrogeneo, part às doenças chlórotis 
gas altecções que della dem fmenstruo, 
ga, mensimiação diffeil) e para forhficar temperâmen 

Dilitados. X 2d eriboMt 

Ota E teduzido pelo hydrogenco TEA dás pre- 

ações ferruginosas. 450447 BOUCHARDA 
om a Sa ah Polo GiHi contgn a 
m nutrimentos. 


ipsina, 
os alimentos são lransforimado: (DL. 
gobré 6F Glfmentos e nutrimáditos.) 
gula de 400 Piluas,emPariã. tr. 


ida ao proto-loduro 


3º Pilulasde HOGG dá Pepsina uni 
ferrruginoso inalteravel, contra as doenças escro- 
fulosas, lymphaticas, syphiliticas e atonicas geraes da 
economia: 

PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas, em Pai 

Meio-frasco « E 

«A Pepsina, po 
fica o que esses dou: 

(M moria 
1a de Daria) 


sp 
la à Academia im, 
Deposito no Porto Miguel Jose de Souza 
Porceira, tur da Bwohasis 1.979. (266) 


Nova descoberta 
UNGUENTO SUPERLATIVO. 


periol d 


ERSTE maravilhoso ungne.! + o mais efhi- 
4 caz até hoje conhecida ==: cior a todos 


os oulros por 
em uiuito pon 


ema propos le de curar 
50 tólu. ars: fer [as ou 
chegas, enm + lade 2s mais chroni- 
| cus erobeldes, corno são as ulcerosas, can- 
vrosis, fistulosas, escrofulosas e syphiliti- 
cas, aproveitando tambem nas molestias de 
pelle como herpes (empingens), lepra, tinha, 
sarna, ele. 
Vende-se unicamente na pharmacia de A. 
- de Oliveira, Ingo do Pelourinho, Povoa do 
Varzim, e no Porto na pharmacia de JC. 
Barbosa, praia de Massarellos n.º 42 e 48. 
(8140) 


Bellomonte n.º 107 


para vunder excellentes vinhos da Ilha 
da Madeira, Champagne Bordeus e vi- 
nhos velhos da Porto, por duzia e meia duzia 
de garrafas. (2682) 


VINHO NOVO 


VENDE-SE, na rua do Bemfim n.º 268, 
vinho puro de uvas do Donro a 50 réis 
o quarlilho e a 28160 réis por almuda.. 
(3009) 
THA pára vo 
der bom vinho velho da Beira e Bair- 


3 


[TAM o caesda Ribeira n.º 3 
E] 


rada, de differentes qualidades, recentemen- | 
to chegado, e por preços commodos. | 
! (3135) | 


que administra, junto do quartel. Às pes-| do Anjo, n.º 120, 


(2940) 


Aittenção | 

Nº rua de Santo Antonio n.ºs 16 a 20 
acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um grande e veriado 
sortimento de chapeusinhos e buneis para 
crianças de todes as idades e proprios para 
acompaahar com qualquer fato; honés á 
Pedro V e á Luiz 1, para meninos de 6 an- 
nos para cima ; ditos á escoceza e maru- 
ja, para bomens, ultima novidade ; chapéus 
á ingleza pars homens, de palha branca, 
pintada, de feltro branço e de côres. 


(1816) 


CE SESER — 
Algodão superior 
Ro, em qualidade; como peso e bem 

dividido, na fabrica de Manoel. Moreira 


R., tem deposito de: 
vende : 
Toórcido azul de n.º Ga 12 a 65300 réis 
o maço. | z » 
Dito azul e branco n.º 6a 12.a 55900 


inseripções de assentamento e de conpons. | 0 maço. 


Fio anilado n.º Ga 12 a 55200 o maço. 
Em todos tem o desconto de 3 por cento 


do prompto pagamênto. 

Dei £ IRMÃO, Cima do Muro n.º 159, 
tem para vender garea(ões empalhádos 

de 1, 2; 2e meio, 3, 4,5,7,7 e mio e 

8 galões, a preços reduzidos, menos 10 p. 

c:, quê se vendem nas lojas, e sendo para 


Dito branco n.º 6 a 12 a 58500 o in 


(2695) 


objectos, tudo por pre- cima de 100 Barraloes se Cla 


Reboleira n.º 19 | 

A para vender garrafas de Glasgow 
e meio e 7 ao galão. 
commodos. 


Ê RA 


alraiids O Cam 
Para distillaç 


0es 


ENDEM-SE 2 potes de cobre e seus per- 
lences, um de 39 e outro de 20 almu- 

des,na rua-d  Guindaos n.º 430 
TE OR R0AT) 


Preço commodo. 

ENDE-SE à armação do estabelecimen- 

to da Vista Alegre, toda envidraçada o 
propria para qualquer estabelecimento, 
asstmi como o balcão, escrivaninha grande 
com duas faces, dons pares de portadas de 
castanho, tolde e taboleta. 

Como a armação é muito grande divi- 
de-se em lotes, se assim convier. 


(2984)- 


Bom e barato, grosso é comprido 

ANQEL Gonçalves, na Praça da Cordoa- 

ma n.º TO, acaba de receber de Almeria 

um bom sortimento de espanto em rama de 

superior qualidade, v qual vende porpreços 
commodos. (3155) 


Largo de 8. Chrispim n.º 5 e 7 
| SB um novo e variado sarti- 
mento de papeis: para forro de salas, 
transparentes, galerias e braçadeiras de me- 
tal dourado. & 
Preços baratos. 


(8125) 


Stearina a 180 réis 


Ecos de 4 die O velias ala fabrica Ma- 
thnei de Hambargo a 180 réis, 
Magos de 4,.5 e G-vellas, da melhor fa- 
brica da Alemanha, marea G. S. a 210 réis. 
As pessoas que comprarem mais de 50 
maços lerão o abatimento de 5 por cento. 
Vende-se no armazem de musica e 
pianos de José de Mello Abrén, rua de D. 
Pedro nº 14; (2066) 


qu pretender comprar uma 
morada de casas terreas com 
seu quintal e agua o uma coni= 


nha-que pederá render para mais de dous 
carros de pão, sita na freguezia de 5. Ma- 
mede de. Infesta, no; lugar-do Cavadinho, 
proximo da igeeja, falle com Antonio Mar- 
tins, do lugar da Aldeia, na mesma fre- 
guezia. (3149) 


Tubos bituminisados para encana- 
mento de agua, cannos de 
despejo, ele. 


ESTES tubos leem sido empregados em va- 
rias quintas e casas d'estn cidade com 
o- mais feliz resultado, sendo preferiveis 
aos de ferro em durabilidade e barateza. 


Deposito rua das Congostas n.º 28— Porto. 
(1682) 


“VENDA RARA 


ENDE-SE uma das quintas de maior ren- 
dimento, nos suburbios do Porto, deno- 
minadaquinta de Esteves, sita junto á ponte 
de Rio Tinto, com bellas bongas muita agua, 
casa de habitação completamente mobilada, 
capella, lagar, cobertos; eira, etc. 
Póde ver-se a Lodã à horaw quem a pro- 
tender dirija-se ao procurador da mitra José 
Maria Monteiro,rua Formosa. 


(2989) 


ENDE-SE um terreno na 
rua do Principe, junto á 
administração do 3.º bairro, .com 178 psl- 
mos de frente para a rua e 306 de fundo; 
paga todo elle 208000 réis de pensão e o 
dominio de 40 : quem o quizer comprar di- 
rija-se ao largo de 8. Domingos n. 


ENDE-SE uma casa sita no alto 

- do Ouro, freguezia de Lor- 
dello, com bastantes commodos, 
boa agua de poço, bonito quintal e boas 
vistas; quem a pretender falle na rua Nova 
dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. (3283) 


Parafina ou petroline, gaz liquido 


EM BARRIS DE 40 GALLÕES 


TENDESE em Bellomonte n.º 407. 
(2194) 


Gaz liquido o mais purificado à 
80 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


vs BACALHAO 
ve DEROCO 


OLEO. FIGADO 


UE 


E DER NEGRA ecoa ro SE TELA 
UNICA CASA ESPECIAL, 55, Boulevart de Sébastopol, PARIS. 

Examens documentos das célébridades medicas. — Origem aflançado. 

e amostra, objecto da analyse do Distincto Professor 
erga Phi de Paris, O. S' OSSIÂN-HENEY, membro da Aca- 
demia imperial de Médicina, ete., ao do objecto do rélatorio do D” HOMOLLE, que 
o reconheceu bem superior a todos os outros oleos conhécidos até hoje, por isso foi 
adoptado por todos os afamados medicos de Paris. 


Deposito geral, Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79 — Porto. 


(896) 


dade pelo S CoLusaren, medico Wu 
pitas dos Venerabes. 
Adinitgdães no os hospltaes de Paris «de Londres. 


A COPAHIBA - MEGE 


DE JOZEAU, PHARMACEUTICO, 
22, rua St-Quentin, em Paris. 


A 
Pprovadas pelo Academia imperial a 
é Medo, 
Ci 


PREPARACAO AGRADAVEL 
ao gosto toma-se facilmente, seja no 
meio das occupacoês dinrias seja em via- 
gem, cura em 6 Dias ns molestias conta- 

. giosas ate as mais rebeldes. 


» Deposito Miguel souza ferreira em Porto. 


(837) 


Banco Mercantil 
Portuense 


“POR ordem do exc.”º presidente são con- 
vidados os snrs. accionistas a reunir- 
se em assemblea geral, no dia 12 do cor- 


rente ao meio dia, no edificio da Boisa 
para os fins designados nas cartas convoci 
torias. 
Porto, 7 de setembro de 1863. 
José Alves de Souza Ferreira, 


Secretario. 
(3178) 


A Direcção da Companhia Viação Por- 
tuense faz publico que, em conformi- 
“dade com o arligp 10 do estatuto e reso- 
lução da assemblêa geral de 31 de agosto 
proximo passado, no dia 1 do mez de ou- 
tubro e seguintes, das 11 horas da manhã 
até ás 2 da tarde, se ha-de proceder, no es- 
criptorio da mesma companhia, ao paga- 
mento do dividendo de 28700 réis por 
cada acção, sendo indispensavela apresen- 
tação desta no selo do pagamento. * 
Porto, 1 de setembro de 1863. 

Os direolotos, — a 
“Antonio: ira de Macedo Pinto, 

RAR mp dra + 
(8162) 


Palacio de Crystal 


A Direcção da sociedade do Palacio de 
Christal Portuense resolveu, em con- 
formidade do titulo 1.º, artigo 2.º,8 5.º dos 


seus estatutos, annunciar que, em virlude|E. 


da creação do Instituto musical, fundado 
nos paços do concelho, reconhecerá como 
alumnos ou alumnas em as escholas ins- 


trumentaes (gratuitas) da sna academia de): 


musica, aquelles que liverem sido appro- 
vados no 1.º anno do curso superior do re- 
“ferido instituto, e na sua eschola de Bel- 
Canto aquelles alumnos ou alumnas do 
mesmo instituto que pelo seu merito e apro- 
veitamento se distinguirem no curso popu- 
lar de musica. 
Porto, 24 de agosto de 1863. 
Os directores, 
Alfredo Allen, 
Antonio José do Nascimento Leão. 
(2991) 


Mo) Conselho administractivo da 3.º divisão 
militar, tem de arrematar em hasta pu- 
blica a obra precisa para o promplo reparo 
de uma parte dos telhados do edificio do 
«exlincto convento de Monchique; quem 
quizer lançar nºesta arrematação póde com- 
parecer no mesmo edificio no dia 21 do pre- 
sente mez, pelo meio dia, na intelligencia 
de que ficam desde já patentes na secre- 
taria da praça, no quartel general da divi- 
“são, para quem as quizer examinar, as con- 
dições com que deve ser dada esta emprei- 
tada. 
Porto, 6 de setembro de 1863. 
Manoel José Ribeiro, 
Capitão, servindo de secratario. 
(8175) 


“pro Juizo de direito da 2 * vara e carto- 
rio do escrivão Jeronymo 'Filippe Si- 
mões correm editos de 4 mezes, a contar 
desde 31 de agosto do corrente anno, a re- 
querimento de Antonio José Baptista Bastos 
e mulher, d esta cidade, a chamar os au- 
sentes em parte incerta no Brazil, Delfim 
José Pereira Bastos, Januario José Baptis- 
“ta Bastos, e Antonio, filho de Manoel José 
Maia, para dentro d'elles e á segunda au- 
diencia, as quaes se fazem ás terças e sex- 
tas-fairas de cada semana, no tribunal da 
rua do Almada n.º 395, venham ou mandem 
seu bastante procurador, ver offerecer o 
libello de reforma de partilhas que contra 
os mesmos auzentes tem a offerecer os an- 
nunciantes, receber o duplicado do mesmo 
libello e ver seguir o mesmo seus termos, 

com a pena de revelia e lançamento, 
(3152) 


psAncisco, da Costa Espenheira “arrema- 
tou em praça publica duas moradas de 


LONDON & BRAZILIAN BANK 
LIMITED 
ESORIPTORIO, TEMPORARIAMENTE, NA RUA DES. FRANCISCO, 4 


| ES a sua séde em Londres — Agentes em Pariz, e caixas filiaes na cidade de Lisboa, 
e nas praças do Rio de Janeiro, Pernambuco, ete, no Brazil. 
Porto. 3 de setembro de 48 


63. 
João Pedro Hobkirk, 


Theodoro Carter. (3158) 


RUA DAS FLORES 
Nº A ES 


JUNTO Á IGREJA DA 
MISBRICORDIA 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 10:009$090 RÉIS 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


ho AfRançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
pah de 28 de junho de 1860 


EMá venda maisna antiga ie bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 
oitavos e coutellas da, presente loteria, cuja extracção devo ter lugar no dia 15 de 


setembro ao-corrente anno de 1863. 


(8147) 


"DE/LEBAS, DOUTOR EM SCIÊNGIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc., eto.” 


|—Estenovo-ferraginoso, approvado por todas as Academias de Medicina.do mundo inteiro, reune a composição 
“dos ossos e do sangue, e contem o ferro em estado liquido, Segundo asobservações feitas nos hospitaes de Pariz 
e consignadas no Prospecto : elle é superior às Pllulas ferruginosas, ao lactato de ferro, ao ferro 
reduzido pelo hydrogenco, no citrato de ferro, ás Pllulas e Xarope de to 
“cura rapidamente a icterícia branca, côr pallida, dôres d'estômago, digestões penosas, affecções nervosas, escro- 
irregularidades, faltas menstruaes, e fluores brancas. E o 


“phulas, mingoa de sangue, perda de fórça e appeti 
melhor adjuvante do Oleo de figado de bacalh: 
+ Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grk 


f 
ulé e Ce, pharmaceuticos, 7, rua de la Feuillade; no 
Porto, em casa de Miguel José de Souza-Ferrelra, € nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


ro de ferro : elle 


(287) 


PORTUE 


“ESTE estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom 
sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
Construem-se pianos com grande perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade de 


concerto. 
Recebem-se em troca pianos usados. 
Ha tambem pianos para alugar. 


. DE 


LAMBEREINK, FILHO & €.º 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
SE DE I8GE 


290 — RUA DO ALMADA — 260 


(873) 


Aos Incuraveis 


CURA PROMPTA E RADICAL 


DO 
DOUTOR 


Das Ulceras , Molestias Secretas, Herpés 


PELO O VINHO v= SALSAPARRILHA = BOLOS D'ARMENIA 


CH. ALBEKT . 


Aviso aos snrs. foreiros do antigo 


morgado de Unhão 


'ANQEL Pereira da Silva, da cidade de 
Penafiel, faz publico que a sociedade 
que tinha nas rendas do morgado de Unhão 
cam Francisco Luiz Ferreira' Torres, de Al- 
vorelho, comarca de Santo Thyrso, e Manoel 
José de Miranda, morador actualmente na 
Povoa de Lanhoso, foi dissolvida por sentença 
dos juizes arbitros e homologação do juiz de 
direito da comarca de Penafiel, a contar do 
dia 16 de janeiro d'este corrente anno, cuja 
dissolução está competentemente registrada no 
tribunal do Commercio da cidade do Porto, 
ficando o abaixo assignado encarregado de 
sua gerencia. 
“Penafiel, 2 de setembro de 1863. 
Manoel Pereira da Silva. 
(8171) 


DINHEIRO SOBRE 
PENHORES 


NA CAIXA DE CREDITO E SOCCORROS 
MUTUOS DA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE 


Escriptorio, rua de Bellomonte n.º 42 


Commissão administractiva d'este esta- 

belecimento, faz publico que, em todos 
os dias, desde as 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde, empresta dinheiro sobre penhores de 
ouro, prata, lettras e mais papeis de credito, 
por um modico juro em conformidade do 
estatuto. 

Acceita quantias por conta dós empres- 
timos para facilidade do resgate dos mes- 
mos. 

Tambem n'este estabelecimento se rece- 
bem quaesquer quantias em noeda melallica 
que queiram depositar, as quaes vencerão 
um juro na razão de 4 p. c. ao anno, per- 
manecendo no estabelecimento além do 
praso de4 mezes. 

Estes capitaes serão resliluidos em qual- 
quer epocha, sendo feito o respeclivo pedido 
com previa antecipação de 8 dias. 

Porto, 11 de agosto de 1863. 

José Pereira de Loureiro, 


Presidente. 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, 
Secretario. 
José Lopes Rios, 
Thesoureiro. (2831) 


O DR. POTTER 


ENTISTA americano, estabelecido em Lis- 
boa, acha-se n'esta cidade, onde se de- 
morará poucos dias, e offerece o seu pres- 
timo no hotel inglez, na rua da Reboleira. 
- Póde ser procurado das 10 horas da ma- 
nha ás 4 da tarde. (3182) 


Instituto Bracharense! 


ESTE collegio recebe ainda 10 alumnos in- 
ternos, passado aquelle numero não se 
admitte mais. f 

As aulas estarão abertas no dia 1.º de 
outubro. 

As pessoas que quizerem utilisar-se d'es- 
te estabelecimento deverão mandar malri- 
cular os educandos desde o dia 15 de s 
tembro por diante, seja directamente seja 
por correspondencia. 

Para obter programmas dirigir-se ao di- 
rector do INSTITUTO BRACHARENSE, em 
Braga, ou ao escriptorio d'este jornal. 

(3076) 


Lições de cavaquinho é violão, 


por musica 
PREÇO MUITO COMMODO 
Rua de 8. Victor n.“ TA 


(2066) 


MA senhora de 40 annos, 

dando as melhores abo- 
nações, deseja ser arrumada n'uma casa par- 
ticular, ou para eduenção de uma menina 
ou para companhia de uma senhora, e mes- 
mo para governanta de uma casa de pouça 
familia, para o que têm as lrabilitações ne- 
cessarias: quem precisar de sen prestimo 


dirija-se em carta fechada a M. 8.,a0 escri-, 


ptorio d'este jornal. (3113) 


DE 
ARIS, 


edico da faculdade de Paris, professor de medicina, de pharmacia, e de botanica, phisico di 
E eddie da cidade de Paio, onrado comvarias draialhos e recompensas aCionhes, elos E 


DEPOSITO geral em Paris, rue Montorgueil, 19 


E nas melhores Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


(886) 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONÃES 


Srs ladrilhos e Líjolos refrectarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 


casas sitas na rua da Alegria n.º: 153, 157, 
159 e 163, que foram do casal da fallecida 
D. Genoveva Margarida Leite, viuva, e isto 
a requerimento de seus herdeiros D. Maria 
Amalia Leite e outros, e o seu producto se 
acha em poder do annunciante, estando a 
correr editos de 30 dias pelo cartorio do 
escrivão da praça Vianns, a chamar toda e 
qualquer pessoa que se julgue com direito 
a oppor-se à mesma arrematação, o venha 
fazer dentro do dito praso, com a pena de 
se julgar as mesmas propriedades livres e 
desembargadas findo o mesmo. 
Porto, 2 de setembro de 1863. 

O solicitador, 
José Joaquim de Souza Reis. 
1 (311) 


LEILÃO 


“RUA 9 DE JULHO N.º 744, PROXIMO A! 
CAPELLA E LARGO DA RAMADA ALTA 


POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. PrsHEIRO, 
PROPRIETARIO. DO BAZAR BOA FÉ 


Nº dia quarta-feira 9 do corrente, pelas 
10 horas e meia da manhã, haverá lei- 
lão de toda a mobilia que consta de ca- 
deiras de mogno, consolese jardineira com 
pedra marmore, relogios, guarda-roupa, 
cama á franceza, commodas, lavatorio, 
mezas, estantes para livros, louça, objectos 
de cosinha e outros muitos mais que es- 
turão patentes uma hora antes de prin 
piar o leilão e pertencentes ao expolio do 
fallecido exc.º sor, desembargaior Ca- 


zado. (3167) 


x 


inglezes acham-se à venda narus de Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 


grande brevidade qualquer encommenda 


O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 


os encommendar. 


Preço dos I«drilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos'a 358000 réis. 


(3722) 


UEM precisar de uma mes- 
las? tra de meninas para col- 
legio ou ensa particular falle na rua de S. 
Miguel n.º 47, onde acha uma senhora 
devidamente habilitada para o ser e que 
pretende essa collocação. ID) 


LUGA-SE uma sala mobi- 
laita, faz-se a comida e 


tracta-se da roupa; quem pretender falle 
ma rua de Cedofeita n.º 19,21 23 
(124) 


UEM tiver uma c ! g com 
agua e commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira ou commariades 
para ella e cavalharica, póde dirigir-se ao 
snr. Manoel Antonio Figu s, no cantinho 
do largo de S. Domingos. (2288) 


Medalhas de D. Pedro e 
D. Maria 


OSE" Antonio de Sonza Pacheco, na rua 

das Flores, n.º 113 continúa a ter sor- 
timento destas medalhas, conforme o pa- 
drão das que o guyerno está distribuindo, 
do tamanho de meia libra e de meio tost 
feitas pelo bem conhecido artista 
Perpando Gerard. 


Nº dia 14 do corrente mez, pe- 
las 10 horas da manhã, na 
casa do tribunal das audiencias, 
rua Nova do Almada n.º 335, peravte o juiz 
de direito da 1.º vara, se tem de arrematar 
uma grande propriedade de casas sita na 
rua das Taipas n.ºº 68, 70 e 72, que faz 
uma grande frente, e que se compõe de lo- 
jas, sotãos, dous andares e aguas furtadas 


para o lado das trazeiras, em cuja casa este- 
ve muitos annos o bazar de Antonio Maria, 
sendo a sua louvação a quantia de 2:9258 


livres da contribuição do registro e da 
lação, e isto por carta precatoria orphano- 
logica vinda da comarca dos Arcos de Val 
de Vez, dos co-herdeiros Gaspar Pereira, 
D. Emilia Delphina e outros, no inventario 
por fallecimento do exe.”º visconde de S. 
Paio dos Arcos, Grspar de Azevedo Araujo 
e Gama, escrivão Reis. 
O sollicitador, 
José Joaquim de Souza leis. 


? b: (3082) 
Ajudante de pharmacia 


RECISA-SE de um que tenha alguns an- 
nos de pratica, na pharmacia de Albino | 


Soares de Moura, freguezia de Villar de 


o | Paraizo, lugar de S. Merlinho. 


(S148) 


Pralicante pharmaceutico 
PRECISA-SE de um que seja examinado 
para uma hotica na provincia. Palla- 

se na rua da Ponte Nova n.º Ai). 

(8151) 
RECISA-SE de um bom 
cosinheiro e de um criado 

de meza, na rua dos Inglezes n.º 53. 


"ESCRIPTORIO 


Nº rua de Bellomonte n.º 93 aluge-se um 
magnifico escriptorio com 2 quartos, in-. 
dependente, e com todas as commodidades 
para este fim. (3176). , 


ATTENÇÃO 


P E José Cardozo dos Santos tem para ven- 
* der na Regoa aguardente de Valencia, 
Barcelona e ingleza, cuja boa qualidade 
garante. E (3183) 


4 rua do Heroismo n.º 39, alu- 
ga-so uma bella casa nova 


com muitos commodos, agua na cosinha, 
bom quintal e jardim. (9114) 


RUA DE SANTA CATHARINA- 


x ALUGA SE mosto rua uma 
/ casa nobre apalaçada 
com commodidades para 
uma numerosa familia; com- 
= põe-se. de bellas salas de 
companhia, muitos quartos,cocheiras e quin- 
tal com agua; foi recentemente construida 
e fazem-se as obras que se accordar. 
Quem a pretender dirija-se à mesma 
casa, que se aluga, ou desde já ou do S, 
Miguel em diante. Tem o n.º 549. 

(2532) 


tg a propriedade 
de casas de dousandares, 
com aguas-furtadas, sita na praça do Bolhão 
n.º 119. Para tractar do seu ajuste na Praça 
de D, Pedro n.º 23. (8069) 


mA LUGA-SE uma propriedade de 
casas com bom quintal, sita na 
rua da Boa Vista n.º 287 ce 289; 
a quem convier dirija-se ao largo 
da Feira de S. Bento n.º 11 a 13. 

' (8094) 


LUGA-SE uma propriedade de casas de 
tres andares, nas escadas do Codeçal 

n.º 13, com muito boas vistas para o Rio 
Douro e Villa Nova de Gaya; quem a pre- 
tender dirija-se ao Caes da Ribeira n.º 28, 
(8169) 

LUGA-SE uma morada de casas com 
muitos commodos e quintal, onde tem 


uma bomba que leva a agua á cosinha; 
tambem tem quarto de banho com todos os 
arranjos precisos, e está situada em rua muito 
central. Quem a quizer ver, falle com Joa- 
quim Ventura de Magalhães Reis Junior na 
rua dos Inglezes n.º 47. (B174) 
OBREALUGA-SE uma casa 
por preço muito commo- 

” do, na rua do Paraizo n.º 

6, em S. João da Foz. 

À (3153) 

GANMEGAM SA no Douro, na freguezia de 
Folgosa, uns bons armazens na lota- 
de 800 pipas, tendo toneis para 150 
pipas, tanoarias, bons lagares e todos os 
mais utensilios pertencentes a armazem, boa 
casa de hebitação e todas as suas perten- 
ças, ele, ao pé da estrada de Tédo; quem 
quizer alugar falle no: Porto com Christo- 
, vão da Cunha Lima, rua de Santo Antonio 
(do Penedo n.º 29. (2757) 
Linels LUGA-SE ou vende-se uma pro- 
priedade 'de casas livre e allo- 
É dial, sita na rua da Ferraria n.ºs 
[17 a 121, cuja casa tem loja propria para 
qualguerofficina, saguão, 3 andares e aguas- 

lurtadas. 

Tracta-se nos Clerigos n.º 23. 


(2782) 


“ANNÚNCIOS MARITIMOS | 
Real Companhia União Mercantil 


Carreira dos Açores 


O paquete à vapor 
 — AÇORIANO —, sa- 
hirá no dia 15 de setem- 
broçis 3 horas da tarde, 
para S. Miguel, Tercei- 
ra, Graciosa, S, Jorgo e 


Fayal. 
Escriptorio da companhia, em Lisboa, Caes do 
Sodré nº 8, 
Agencia no Porto, rua de 8. Franciseo n.º 5. 
(ai) 


Liverpool 


O vapor inglez— 
BRAGANZA, = eapi- 
| tão Conolly, espera-se 

aqui no dia & para 
sabir terça-feira 16 do 
corrente. 


quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


E 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a |- 


Nova-York 
A barca portugueza — GOETHE 
capitão Cruz, espera-so aqui a til 
ahoia para sahir logo depois. 5 
Ainda tem algum lugar Para carga 
pesada. (817 
2 4 
Southampton & Leith 
A escuna inglesa — GUÍLLE 
— capitão Job ey, espero” | 
ED uses 
Ainda tem algum logar Para car 
(180) 
- 8 
Leith, Sunderland e 
New-Castle 
À escuna ingleza — CLAREN 
osápitão, J. B. Cox, sabe comia 
(essg) 
Londres 
A escuna ingleza — LAURA AN 
— capitão J. OPS: pe 
todos os dias para sabir com mp 
brevidade. (2866) 
Londres : 
O brigue inglez — ADMIR 
NELSON a capitão “aa ARAL 
sahe com brevidade. o Miner, 
Consignatario Carlos Corerley ru 
Nova dos Inglezes n.º 87.0unapra 
Espera-se todos os dias para anhir com 
maior brevidade o briguo ii 
PRINCESS ROYAL. o Pele 


Quem nelles qpiver cana as É 
il miller & €.º, rua dos nglezes, 


For Bristol & Gloster 
AUTUMN VESSEL | 
“The regular Trader Schr.— 
— eapitão John Philp. - 
Oporto 23 July 18% 
“a Agents A, Miller & 


Inglezes n. 


Rio de Janeiro 


Agalera— NOVA FAMA . 
prompta a sahir em breves dins; ape. 
nas recebe carga mi | 
a Os-snrs. passag: terão à bon. 
dade de quanto antes virem legalisar snas passa 
gens e apresentar seus passaportes. - MA 

Restam ainda alguns lugares para os senhç 
que quizerem approveitar-se dos excellent Eco) 
modos d'este barco. a dal 

Tractu-so com Soares, Irmãos, rua do Almada 
n.º 165, ! 
| 


| 


— . . sv 
Rio de Janeiro 
A veleira barca— MONTEIRO: 
— acha-se prompta do seu carregi 
mentor -e6 as praça para alguma, 
a carga leve e lugar para passagei) 

“Practa-so em Ginado/Mhre, júnto à pontel 
1 e 2;com José de Souza Monteiro c Silva, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 19. (1957) 

E E 
Rio de Janeiro 
A sahir com a maior brevidade, 
- barea — NOVA CAROLINA, — com 
muito bons commodos para os nr, 
passageirose e bom tractamente,> | 

Tracta-se com Castro Silva & Filho, rua dos 
Inglezes n.º 68 e 70. (8056) 

5 : 
Rio de Janeiro 
Vai sabir com a maior brevidade 
a barca — JOVEN ERMELINDA — 
de 14 clase, capitão José Alves da 
Silva » 

Torna-se recommendavel esta barea pelos 
commodos que tem para os snrs. pasengeiros, 
deliches para os de prôa. Tracta-se com José Co 
rêa de Sá, praça de Carlos Alberton * 54e55. . 

(2620) 
: ca 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade 
à, gnlera — AFRICA —, capitão Cj 
Torna-se recommendavel es! 
Tera pelos bons commodos que tem 
ra passageiros, tendo belixes para os de pro; 
Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80, (2063) 
Es E Fo 
Rio Grande do Sul | 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
A nova baren — FAVORITA, — 
“enpitão Francitco Rodrigues da Nora 
Junior, vai sahir com brevidade, 


É (ao) 
Rio Grande do Sul | 
Snhirá com poucos dj 


de der 
por ter n maior parte d 
pta o palhabote — DORYAL. 


Para a restante e pnssagei ten- 


! de passagem, assim » Carl ley, | etr-se com Joaquim Lourenço Alves, Reboloi 9, 
(8160) [rua dos Inglezes no 87, 1º andar O (IB) a ETR (asa) 
NTONIQ da Silya Machado, declara que à, “ 
despediu do seu serviço o fam caixeiro Dublin & Glasgow Pernambuco 
Manoel Pinto Gomes desde o dia 5 do cor-. - e O brigue — MERCURIO — sahi- 
rente. , É & O vapor inglez — DE rá em poucos dias por se achar car- 


Porto, 7 de setembro de 1863. 
(8172) 


Carros para a Foz 


A rua de Entre 
Paredes, da al- 
Ç RA quilaria de Augusto 
de da Silva, sahem car- 
ros para a Foz ás 4, 5e7 horas da manhã. 
Os mesmos carros esperam pelas familias 
que levam. Preço de cada pessoa 120 réis. 
(2902) 


UEM achasse um cão da Ter 

ra Novo, preto, com uma 
pda malha branca no peito, e uma 
pelladela em uma perna, tendo o pello um 
pouco acastanhado por não ser novo, que 
dá pelo nome de — TURCO, — querendo 
entregal-o na Foz, rua das: Mottas n.º 24, 
receberá alviçaras. > (3156) 


OSE' Moreira Lobo aluga 

na rua Duquezs de Bra- 

hança n.º 172, uma bonita casa com muitas 
commodidades, pomar, agua, etc. 

(3020) 

Nº rua de S. João n.º 101 e 103, alu- 

gam-se dous ou tres andares com muito 

bons commodos para uma familia; quem 

pretender falle na mesma rua. (8170) 


: mALUCAÇSE uma propriedade de 
um andar, com grande miran- 
te com vislss tanto para terra como 


para o mar, bom quintal e poço, na rua 9, 


BRUS, — capitão Ja- 

mes Duncan, espera-se 

aqui para sahir até 20 
EE do corrente. 

Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 

gnatario Carlos Ooverley, 87 rua dos Inglezes, ou 


na praça. (3092) 
Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, deve. sahir no 
dia 8 do corrente as 
E . 10 horas da manhã. 
Para carga e ageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C. ou com A. Miller &Ca, 


rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (2937) 
Londres 
O vapor inglez — 


—s Commandante 
D. Antonio Menchnca, 
sahiráno dia 10 do cor 


rente, ao meio dia. 
Montevideu 
pitão José de Araujo Leal; não rece- 
corado no Bicalho, ou com os despachantes Gomes, 
» do vida campestre, entre- 
vencionar. 


de Julho n.º: 245 a 251: tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2257) 


Recebe carga e passageiros, e tracta-s; com 
PES Sahirá até 19 de setembro o bri 
be carga mas sim passageiros, para o 
Lima & C.2, em Cima do Mnre n.º 155. 
e 
gues ao trabalho de lavoura, que queiram pars alli | 
A quem convier dirija-se gos já acima indi- 


? regado; recebe apenas carga miuda, 
to Os snrs. passageiros terão a bondã- 
de de quanto antes virem legalisar suas passagens 
o apresentar seus passaportes. ns 
Escriptorio dos caixas Soares, Irroãos, rua do 
Almada n.º 165 — Porto, (1985) 


a 
Maranhão 
A galera — AURORA, — capitão 
Seipião Ferreira Lopes, sabirá com 
» brevidade. 
Para carga e passageiros tracta- 
Antonio do Azeyedo, rua do Al- 
— (8115) 


Pará 


Vai sahir com toda a brevidade, 
por tez. maior parte do earregamen- 
P to prompto, » barca portugueza — 


NOVA CINTRA, — de primeira 


se com Rodrigo 
mada n.º 272. 


viagem, forrada o pregada de cobre, com excel: 
lentes commodos para passageiros, a pagar n'esteon 
n'aquelle porto. 

Oferece bom tractamento. Para o resto da carga 
tracta-se com Jonquim José Rebello de Lima, nã | 
Ribeira n.º 40 e 42, ou com Luiz Pereira Firmin 
em Cima do Muro n.º 19, (2768) 


O E ASGSAA 
ESPECTACULOS 


4.º feira 9 de setembro 


8, JOÃO, — Companhia dos meninos florenti- 
nos, debaixo da direcção de Josephe Soldsini — 
64 récita de assignatura. — A parodia musical em 
um acto — OS ESTUDANTES DESESPERADOS: 
— Passo a dous de caracter — O POETA E SUA 
MULHER. — O baile — OS PINTORES DE PA- 
RIZ — A's 8 horas, 


Responsavel M: S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


A. Miller & Cx, rua dos Inglezes n.º 73. (2994 
gue portugnez — LUSITANO, — ca- 
que se tracta com o capitão do mesmo brigue, an- 
guir no mesmo brigue, de 
ir residir, mediante o tempo e ajuste qne se con-, 
cados, (2871) 


Run da Ferraria de Baixo n.º 108 | 


